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O Big Brother de Lula: Governo Federal vai ter o
controle de todos os hóspedes de hotéis no Brasil
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Mineradora 
da CSN no 
radar dos 
japoneses

a embaixada basca
do cinema autoral

PÁGINA 5

Após a longa e movimentada sessão 
no plenário da Câmara dos Deputados, 
o presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), definiu, nesta quin-
ta-feira (18), o deputado federal Pauli-
nho da Força (Solidariedade-SP) como 

relator do Projeto de Lei da Anistia. Em 
entrevista concedida à imprensa, Pau-
linho disse que é “impossível” conceder 
uma anistia ampla, geral e irrestrita. Ele 
espera colocar o texto em votação já na 
próxima semana.

Itochu Corporation analisa injetar mais 
investimentos na empresa de Benjamin 
Steinbruch onde detém 10% desde 2024

Criado em 1953, o festival espanhol, respeitado ao lado de
Cannes, Veneza e Berlim como um lar para excelências cinéfilas, 
inaugura sua 73ª edição com a América do Sul na abertura 

TALES FARIA - PÁGINA 2

Presidente do União Brasil declara guerra a Lula

Matheus Lima/ Vasco

PÁGINA 8

Municípios do Sul Fluminense 
terminaram 2024 em situação fiscal 
difícil, segundo o Índice Firjan de 
Gestão Fiscal (IFGF), com exceção 
para Volta Redonda. Com base em 
dados das prefeituras, o IFGF analisa 
as contas de 5.129 municípios.

A cidade teve 10 projetos con-
templados pelo PAC Seleções 2025, 
anunciados pelo Governo Federal 
nesta quinta-feira (18/09). O prefei-
to Hingo Hammes reforçou o com-
promisso em buscar recursos extras 
para injetar no município.

IFGF mostra 
situação 
fiscal de 
municípios

Petrópolis 
recebe R$ 70 
mi do PAC 
encostas

Fila do INSS com 2,62 
milhões de pedidos

PÁGINA 6 E PÁGINA 14

PÁGINA 12

Vasco e Flamengo vão lotar o Maracanã neste domingo (21)

Paulinho de Força é o relator do PL da anistia
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PÁGINA 14

A jornada de greve geral e mani-
festações contra o governo do presi-
dente Emmanuel Macron, na quinta 
(18), foi pacífica na maior parte da 
França, mas terminou com um con-
fronto no final da tarde em Paris. Pelo 
menos 140 pessoas foram detidas em 
todo o país, segundo o governo.

Este domingo (21) terá uma programação 
tipicamente carioca. Sol forte, praia cheia e 
Maracanã lotado para ver Vasco e Flamengo se 
enfrentando no último ‘Clássico dos Milhões’ 
de 2025. Vivendo contextos diferentes, as 
duas equipes precisam vencer para se aproxi-
marem de seus objetivos no Brasileirão.

PÁGINA 7

PÁGINA 7

Greve geral 
termina em 
confronto 
em Paris

Rio vai ferver 
com o último 
‘Clássico dos 
Milhões’ do ano

FERNANDO MOLICA

O lema ‘Paz, 
justiça e 
liberdade’ 
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VINICIUS LUMMERTZ

Otimismo 
chinês; Brasil 
pessimista
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Jorge Fuembuena/SSIFF 
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Leandro Santanna
dá vida e voz ao 
genial Zé Ketti
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Longa sobre 
crendices encerra 
Festival de Brasília

PÁGINA 13

Ana Carolina volta
ao Rio com seu
show ‘25 Anas’
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO ARGENTINO É RECONHECIDO PELO MUNDO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de setembro 
de 1930 foram: Governo provisório 
argentino é reconhecido por diver-

sas nações. Após as eleições parla-
mentares, diz que o novo Congresso 
alemão se reunirá ainda na primeira 
quinzena de outubro. Ex-presidente 

Legui, do Peru, e seu fi lho Juan, fo-
ram transferidos para a penitenciária 
de Lima. Brasil sedia III Congresso 
Sul-Americano de Turismo.  

HÁ 75 ANOS: ALAGOAS RECEBE FESTIVAMENTE EDUARDO GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de setembro 
de 1950 foram: Alagoas recebeu 
festivamente Eduardo Gomes. Estu-

dantes organizam comícios em Pe-
trópolis e Teresópolis. Ofensiva da 
ONU conquistas mas cidades sul-
-coreanas e se aproximam da capital 

Seul. China Nacionalista se mantém 
como a representante na ONU. Ira-
niano é eleito o novo presidente da 
Assembleia-Geral.

“Governar é retifi car”, ensinava Confúcio. 
Essa máxima sintetiza um dos pilares da tradi-
ção chinesa: a busca pela ordem e pela merito-
cracia como base do progresso coletivo. Mais 
de dois milênios depois, os ensinamentos do 
mestre ainda são referência para compreender 
o modelo construído pelo Partido Comunista 
Chinês, que adaptou reformas de mercado a 
uma cultura profundamente enraizada no valor 
do esforço, da disciplina e da competição. Não é 
possível compreender a China contemporânea 
sem compreender Confúcio, pois é desse arca-
bouço que emergiu a combinação singular en-
tre planejamento estatal e meritocracia aplicada 
ao desenvolvimento nacional.

Foi com esse pano de fundo cultural que co-
nheci a China nos anos 1980, eu tinha 20 anos 
e morava em Hong Kong. Naquele tempo, ci-
dades como Xangai, Guangzhou e Pequim ain-
da davam os primeiros passos de abertura sob 
Deng Xiaoping. O contraste com Hong Kong 
era gritante. Na China continental, a infraestru-
tura era precária, a economia incipiente e o fu-
turo incerto. A sociedade era majoritariamente 
agrária. A Feira de Cantão loop o, que visitei, 
era uma pequena mostra de implementos agrí-
colas e máquinas antiquadas. Hoje, transfor-
mou-se numa das grandes feiras comerciais do 
mundo. Macau, então uma pequena cidade 
com casario português, está hoje conectada a 
Hong Kong por uma ponte de 40 quilômetros 
e movimenta hotéis-resorts integrados com cas-
sinos que faturam como Las Vegas. Enquanto 
no Brasil temos o escândalo das “bets” , mas 
não temos nenhuma “Macau”. A legislação de 
Resorts integrados com Casinos ainda está por 
ser aprovada.

Nos anos 1980, na China, as pessoas ainda 
se vestiam com uniformes azuis, cinzas e ver-
des. Andavam a pé ou de bicicleta. Havia pou-
quíssimos carros russos nas ruas. O consumo 
praticamente não existia fora das lojas gover-
namentais, de acesso regulado. Vegetais eram 
vendidos em esquinas de avenidas. Décadas de-
pois, ao revisitar Xangai, Pequim ou ao conhe-
cer Chengdu, Lijiang e Xinjiang, encontrei um 
país irreconhecível, que alcançou um progresso 
sem paralelo na história humana. No turismo, 
vi parques temáticos e naturais erguidos com 
rapidez, enquanto no Brasil muitos projetos fi -
cam parados em licenciamentos , travados pela 
ideologia esquerdista que a China já largou de 
mão a muito tempo . As cidades chinesas são 
grandiosas, organizadas em torno de polos de 
produção, como Shenzhen, capital da tecnolo-
gia e inovação. A China teve sua oportunidade 
, e a agarrou.

A transformação fala por si: mais de 40 mil 

quilômetros de linhas de trens de alta velocida-
de construídos em apenas 15 anos, centenas de 
cidades modernas erguidas, cerca de 800 mi-
lhões de pessoas retiradas da pobreza extrema, 
segundo o Banco Mundial. O país não apenas 
alcançou, mas superou o modelo de Hong 
Kong, incorporando a experiência pragmática 
de Singapura e criando sua própria versão, ba-
seada na competição entre empresas, municí-
pios e províncias, sustentada por uma cultura 
meritocrática pouco conhecida no Ocidente, 
mas profundamente enraizada na tradição con-
fuciana. Avança e retifi ca.

Esse espírito se refl ete também na comu-
nicação diária. O China Daily estampa man-
chetes como “China e Índia são parceiras, não 
rivais” e “Parcerias para paz, progresso e estabi-
lidade”. A Xinhua celebra a volta às aulas com 
programas transmitidos a milhões de estudan-
tes e descreve o festival de Qixi como “mais 
que romance”. Veículos econômicos como � e 
Paper destacam consumo e tecnologia como 
motores de uma nova fase de crescimento. A 
mensagem é sempre de confi ança e construção.

O contraste é evidente quando olhamos 
para o Ocidente. O Guardian relata ataques 
mortais em Kiev, crises humanitárias no Ma-
lawi e tensões políticas na Europa. O Washin-
gton Post fala em “shutdown iminente do go-
verno americano” e em enchentes devastadoras 
no Paquistão. Mesmo no Wall Street Journal, 
notas positivas , como a queda nos juros hi-
potecários , são exceções em meio a um mar 
de notícias de crise. No Brasil, nossos jornais 
e noticiários seguem a mesma lógica e padrão 
estético . Manchetes tendem a ser mais negati-
vas na grande mídia , e críticas predominam nas 
redes sociais com foco em escândalos e brigas 
políticas , falhas institucionais e desafi os econô-
micos. Quanto ao papel fi scalizador é essencial 
numa democracia, mas a falta de equilíbrio en-
tre crítica e valorização de conquistas cria uma 
narrativa que aprisiona o país em diagnósticos 
de fracasso. Notícias boas são vistas como “cha-
pa-branca” . As melhores notícias encontra-
mos na mídia regional e na mídia econômica 
especializada como a própria revista Exame e 
jornais como o Valor Econômico . Aliás , on-
tem assisti um belo programa na CNN sobre 
a Rota Bioceânica . A CNN que tem o WW 
, espaço de alto-nível , como a nova CNBC . 
Valeu a pena assistir o Jornalista Caio Junqueira 
suando a camiseta na mega agenda positiva da 
Rota Bi-Oceânica . No geral , avanços reais em 
inovação, agronegócio, infraestrutura ou desen-
volvimento regional , como o sucesso de Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, do Centro-Oeste 
ou do Ceará , raramente ocupam espaço como 

sinal de progresso coletivo. O padrão estético 
da ordem e do progresso , do interesse nacional 
, tem difi culdade de se posicionar.

Já na China o efeito é claro. Num país velho 
de vida nova , a imprensa chinesa projeta oti-
mismo e confi ança, reforçando o compromisso 
com o crescimento comum. A imprensa oci-
dental e brasileira, ao enfatizarem apenas riscos 
e confl itos, reforça a percepção de instabilidade 
e incerteza. O futuro, na China, é apresentado 
como campo de oportunidades; no Ocidente e 
no Brasil, como território de ameaças, em acor-
do com um certo padrão niilista ocidental .

Por óbvio , não estou dizendo nesse artigo 
que devamos replicar o modelo chinês, que fun-
ciona em outro contexto político e cultural. São 
histórias diferentes. A lógica do império nor-
te-americana como o do nosso império , é a da 
liberdade , do individualismo e da desconfi ança 
sobre governos . A do império Chinês é uma 
história de busca de governo forte num país des-
governado por dois séculos . Mas há lições a ex-
trair. Como lembra o sinólogo francês François 
Jullien, a China opera sob uma lógica de trans-
formação gradual, em que a narrativa não ape-
nas descreve, mas orienta o futuro. Ao enfatizar 
o progresso e a continuidade, as manchetes chi-
nesas reforçam uma identidade nacional capaz 
de superar crises. Já o excesso de negatividade no 
Brasil e no Ocidente mina a confi ança, difi culta 
consensos e corrói a capacidade de projetar obje-
tivos comuns.

A imprensa é refl exo de seu tempo, mas 
também cria esse tempo ao narrá-lo. Se só des-
crevemos o presente a partir de falhas e derro-
tas, aprisionamos a imaginação coletiva na ne-
gatividade. Se equilibramos a crítica necessária 
com narrativas de avanço, criamos confi ança e 
abrimos espaço para o desenvolvimento. Como 
ensinou Confúcio, governar é comunicar e re-
tifi car, alinhando discurso e prática para cons-
truir o futuro. As manchetes chinesas, ao refor-
çarem uma agenda positiva, mostram a força 
desse princípio. Cabe ao Brasil aprender com 
esse contraste e entender que as palavras com 
que descrevemos o presente são, em grande 
medida, a matéria-prima do progresso de uma 
nação. Não devemos abrir mão do otimismo e 
da construção, nem de nossas tradições demo-
cráticas e de nosso espírito crítico desde que 
orientado para o bem comum. O Brasil e o Oci-
dente não devem ter vergonha de seus avanços 
e conquistas. Devemos também celebrar nossas 
grandes vitórias , que são incontáveis , também 
em nossas manchetes.

*Cientista Político. Foi Ministro do 

Turismo e Presidente da Embratur

Vinicius Lummertz*

O otimismo das manchetes chinesas 
frente ao nosso pessimismo

Opinião do leitor

Análise

Algum sábio frisou que Democracia é regime 

com falhas. Mas ainda é o regime mais adequa-

do e saudável que existe. O que existe é rigor 

em defesa da democracia e o respeito às leis. O 

Supremo pode errar. Mas jamais decide baseado 

em torpezas e leviandades. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Setembro, o verde 
da esperança PcD

A música como voz 
da ancestralidade

EDITORIAL

Verde da esperança, da reno-
vação e da vitalidade. Por mais 
que a campanha mais famosa de 
Setembro tenha a cor amarela, 
há outra um pouco esquecida do 
grande público: da Pessoa com 
Defi ciência. 

Em um país onde a inclusão e 
a igualdade carece de meios, por 
mais que tenhamos leis para fazer 
isso, são políticas públicas de qua-
lidade que faltam, efetivamente, 
para as situações saírem do papel 
e virarem realidade. 

Desde pequenas ações, como 
rampas em vias públicas para ca-
deirantes, até sinalizações mais 
precisas para pessoas com difi cul-
dades auditivas e visuais, o defi -
ciente não tem o respaldo necessá-
rio na sociedade. 

Muitos os consideram à mar-
gem, por precisar de ajuda e cui-
dados acima dos demais, mas é aí 
que está o perigo, pois são esses os 
casos onde eles mais precisam de 
acolhimento. 

Campanhas de acessibilidade 
não devem ser vistas apenas em 
datas pontuais ou em meses cele-
brativos, e sim o ano todo, como 
uma constância. Ajudar uma pes-
soas defi ciente a crescer na vida, 
independente de qual seja a sua 
defi ciência, é uma forma de ajudar 
a nós mesmos a crescermos como 
cidadãos. 

Colaborar em ações pressio-
nar os governos por mais políticas 
públicas para os PcDs é uma tare-
fa que todos nós, como brasilei-
ros, temos que ter. Afi nal, se nossa 
constituição diz que somos iguais, 
ninguém pode ser tratado como 
um desigual ou ter menos direitos 
do que os outros. 

O defi ciente físico, desde o 
momento em que se é enquadra-
do como tal, passa a ser visto como 
alguém subutilizado ou como um 
coitado. Porém, ele deve ser visto 
como alguém que precisar crescer 
mais na vida e superar os desafi os. 
Basta olharmos os atletas pralím-
picos para vermos o quanto eles se 
superam para representar o Brasil 
nas competições internacionais, 
como as Paralimpíadas. E muitos 
desses atletas se tornam ídolos 
para outros, exatamente por se-
rem vencedores.

Não é a toa que o Setembro 
Verde requer esperança. Não ape-
nas por dias melhores, mas para 
conseguir políticas melhores. Não 
é a toa que o Setembro Verde re-
quer renovação, para que todos 
possam olhar as pessoas com defi -
ciência como iguais. Não a toa que 
o Setembro Verde requer vitalida-
de, para dar força e energia para 
aqueles que se sentem à margem 
da sociedade a vontade de querer 
ter mais igualdade. 

Ícone da música e da moda 
brasileira, a cantora IZA lan-
çou na noite desta quinta-feira 
(18) os singles “Caos e Sal” e 
“Tão Bonito”, que trazem uma 
forte conexão da carioca com o 
reggae e com o Egito Antigo. O 
Correio da Manhã participou 
da coletiva de lançamento das 
músicas e lançará uma matéria 
especial sobre elas na próxima 
edição, mas é curioso reparar 
como IZA busca essa conexão 
com pontos que marcaram sua 
infância para construir seus su-
cessos futuros. 

E essa conexão, tanto sonora 
quanto estética, com temas que 
exaltam a ancestralidade é algo 
muito interessante de se reparar 
na cena musical de 2025.

Durante a Rio2C 2025, o 
cantor Péricles afi rmou em um 
painel que o “Pagode é a voz da 
ancestralidade”, porque a música 
é capaz de resistir ao tempo e 
trazer histórias, ritmos e valores 
de gerações antigas para os tem-

pos atuais.
Ver a cena musical brasilei-

ra abraçando a ancestralidade 
como tema de suas “novas eras” 
é muito curioso. É, na verdade, 
motivo de orgulho, principal-
mente para artistas negros, que 
estão conseguindo dar holofotes 
a temas antes marginalizados ou 
considerados “de vagabundo”. O 
ritmo brasileiro é marginal, é vi-
brante, é autêntico, é ancestral.

Exaltar esses fatores é prestar 
uma homenagem mais do que 
digna, necessária a gerações apa-
gadas e esquecidas pelo mercado 
nacional.

Esse “Brasi Polifônico” abra-
ça as diferentes heranças cul-
turais, aquecendo o mercado 
musical nacional e blindando 
a entrada de ritmos que con-
quistam o continente, como o 
‘Reggaeton’, com o grande in-
vestimento de gravadoras ameri-
canas. Em vez de importar, IZA 
traz seu próprio Reggae com raí-
zes brasileiras. Fantástico!

O presidente nacional do União Brasil, 
Antonio Rueda, atribui ao Palácio do Pla-
nalto as denúncias de que ele seria dono de 
aviões operados por uma empresa acusada 
de lavar dinheiro do PCC.

No partido, o que se diz é que Rueda 
decidiu abrir guerra contra o governo por 
conta dessas denúncias.

Uma resolução assinada pelo dirigente 
foi divulgada na mesma quinta-feira, 18, 
em que as denúncias foram noticiadas. De-
terminou que todos os fi liados ao União 
Brasil devem deixar o governo “em 24 ho-
ras”, sob risco de expulsão da legenda.

Diz a resolução: “Todos os fi liados do 
União Brasil [...] requeiram imediata exone-
ração dos cargos públicos de livre nomeação 
e/ou funções de confi ança eventualmente 
ocupados no âmbito da administração pú-
blica federal direta (ministérios) ou indireta 
(autarquias, fundações públicas, empresas 
públicas e sociedades de economia mista). 
[...] A não observância da determinação [...] 
sujeitará o infrator às sanções previstas no 
Estatuto, após a regular tramitação de pro-

cesso disciplinar instaurado no âmbito da 
Comissão Executiva Nacional.”

Rueda não admite que a decisão tenha 
a ver com as denúncias. O texto da resolu-
ção afi rma que o afastamento é necessário 
“considerando a necessidade de preservar a 
independência partidária e a coerência po-
lítica do União Brasil”, e que a medida visa 
“garantir o alinhamento das ações dos fi lia-
dos com as diretrizes partidárias”.

O PP, que acabou de ofi cializar com o 
União Brasil a maior federação partidária 
do país, não adotou a mesma ameaça de 
ação disciplinar, embora já tivesse anuncia-
do o rompimento com o governo.

O principal atingido pela medida é o 
ministro Celso Sabino, do Turismo. Outras 
indicações também atribuídas ao União 
Brasil não deverão sofrer mudanças. 

Frederico Siqueira, ministro das Co-
municações, foi indicado pelo presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), mas não é fi liado ao partido. E o 
Ministro do Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes, é fi liado ao PDT, embora 

também tenha sido indicado por Alcolum-
bre na cota do União Brasil.

Mas auxiliares do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) no Palácio do Pla-
nalto apostam na permanência de Sabino, 
mesmo após o ultimato do partido.

O presidente Lula tem dito que não 
pretende se render a Rueda. Ela já afi rmou, 
numa reunião ministerial, que não tem 
simpatia pelo presidente do União Brasil. 
Mas Lula quer preservar o apoio de deputa-
dos, senadores e cabos eleitorais do União 
Brasil nas eleições de 2026.

Outro problema é que o Planalto ainda 
conta manter alguns votos da federação PP-
-União Brasil nos projetos em tramitação 
no Congresso que interessam ao governo.

O principal deles é o projeto de libera-
ção do pagamento de Imposto de Renda 
para quem ganha até R$ 5 mil.

Na terça-feira, União Brasil e PP vota-
ram, em peso contra o governo na aprova-
ção da PEC da Blindagem pela Câmara. 
O texto foi enviado ao Senado, mas Davi 
Alcolumbre prometeu enterrá-lo.

Tales Faria

Chefe do União Brasil declara guerra a Lula
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O Big Brother 
de Lula: 
Governo Federal 
vai ter o controle 
de todos os 
hóspedes de 
hotéis no Brasil

Banco de dados 

do Serpro será 

compartilhado com 

Polícia Federal, 

Receita Federal e 

Justiça, com CPF, 

endereço e hábitos de 

todos os hóspedes de 

hotéis no país 

  Lembram do controle do Pix? 
Aquela ideia do Governo Lula de 
conhecer cada movimentação na 
conta bancária do brasileiro? Ago-
ra, na surdina, está sendo prepa-
rada pelo Serpro outra invasão de 
privacidade que vai dar ao Gover-
no o controle de cada viagem rea-
lizada no Brasil, que utilize a rede 
de hospedagem regular. O gover-
no Lulista vai mapear tudo. O Big 
Brother de Lula vai ter, pelo Gov.
br, a lista de todos os hotéis que 
alguém usou, quantas noites dor-
miu em hotéis, quem estava junto 
e quantas viagens usou. Tudo isso 
compartilhado com os bancos de 
dados da Polícia Federal e da Re-
ceita Federal.

  Apresentada inocentemen-
te na última quarta, dia 17 de 
setembro, durante um congres-
so hoteleiro, em São Paulo, com 
autoridades federais, a regula-
mentação pelo Governo Federal 
da Ficha Nacional de Registro 
de Hóspedes eletrônica (FNRH 
Digital), que será obrigatoria-
mente preenchida pelo hóspede 
na entrada do hotel. A chave de 
controle será o número do CPF 
para os residentes do Brasil e o 
número do passaporte para os 
estrangeiros. O banco de da-
dos será gerenciado pelo Serpro 
e o cidadão está sendo induzi-
do a utilizar os seus dados no 
Gov.br. 

  Os dados da FNRH Digital 
vão ficar acumulados neste gi-
gantesco banco de dados, a par-
tir daí a sua utilização permitirá 
ao Governo Federal saber de-
talhes sobre a vida e hábitos do 
cidadão.

Receita Federal vai 

saber quais hotéis de 

luxo são usados por 

contribuintes

  Ao compartilhar com a Re-
ceita Federal, será possível des-
cobrir que determinado pas-
sageiro, que só se hospeda em 

PINGA-FOGO

Ao insistir na tecla de que o país 
precisa de paz, justiça e liberdade, a ex-
trema-direita repete os princípios do 
Comando Vermelho e do PCC, que 
têm essas três palavras como lema. A 
coincidência faz sentido: para quem vê 
o mundo de cabeça pra baixo, a ordem 
vigente é que está errada.

Ao insistirem numa anistia para 
“pacificar” o país, bolsonaristas es-
condem que eles botaram fogo no 
parquinho institucional. Não foi a 
esquerda nem a direita tradicional 
que organizou golpe, pediu inter-
venção militar, acampou diante 
de quartéis, interrompeu estradas, 
tentou explodir caminhão-tanque 
em aeroporto, atacou a sede da Po-
lícia Federal, vandalizou sedes de 
poderes. 

A paz foi recuperada quando o 
governo controlou a intentona de 
8 de Janeiro e acabou sacramentada 
com a prisão, julgamento e condena-
ções dos culpados pela tentativa de 
Golpe de Estado.

Ao afirmar que o Supremo Tri-
bunal Federal promove a injustiça, a 
extrema-direita procura inverter os 
fatos. Qualquer cidadão tem o direi-
to de criticar decisões judiciais; no 
caso específico da tentativa de golpe, 
é legítimo questionar decisões e pe-
nas aplicadas.

Mas é complicado alegar que 
não houve uma articulação golpista 
admitida pelos próprios réus. Fatos 
que, apurados pela Polícia Federal, 
foram entregues ao Ministério Pú-
blico, que apresentou denúncias à 

Justiça, que julgou os réus. 
O questionamento à liberdade 

existente no país chega a ser irônico 
quando parte de pessoas que negam 
até mesmo a existência de uma dita-
dura entre 1964 e 1985. Regime que 
derrubou o presidente constitucio-
nal, colocou partidos na ilegalidade, 
fez intervenção no STF, cassou man-
datos, censurou, torturou, matou, 
desapareceu com corpos de adversá-
rios e impediu eleições. 

Não há censura hoje no país, mas 
uma tentativa, a mesma existente em 
várias democracias, de se aplicar ao 
mundo das redes sociais princípios 
consagrados na legislação que pune 
a calúnia, a injúria e a difamação. To-
dos somos livres, e sujeitos às conse-
quências do que fazemos. Não pode 

haver o direito de mentir, de propa-
gar o ódio. A reação da direita aos 
que exaltam ou ironizam o assassi-
nato do ativista Charlie Kirk mostra 
que sociedades democráticas têm o 
direito de estabelecer limites e puni-
ções ao que se diz e se escreve.

Palavras são flexíveis, muitas ve-
zes são utilizadas para exprimirem 
o oposto do que significam. Esco-
lhido relator da proposta de anistia, 
o deputado Paulinho da Força (So-
lidariedade-SP), disse buscar  um 
projeto para pacificar o país e sair 
dessa polêmica de extrema-direita e 
extrema-esquerda. 

Mas, caramba: quem partiu para 
a guerra institucional não foi o país 
como um todo, mas um grupo poli-
tico que não aceita decisões da justi-

ça, o mesmo que iniciou o conflito 
quando ainda exercia o poder e hoje 
busca uma autoanistia. 

O deputado também erra ao 
afirmar que a polêmica inclui a ex-
trema-esquerda: incapazes de elege-
rem um deputado sequer, o PSTU 
e o PCO devem ser contra a anistia, 
mas não têm qualquer papel relevan-
te na discussão. A disputa é travada 
por extremistas de direita e forças 
democráticas, entre estas, setores 
conservadores que são contra golpes. 
Ao afirmar que o país não está paci-
ficado,  o bolsonarismo ameça jogar 
o país de novo na guerra e respalda 
o argumento de outras organizações 
que acham errado o que está certo — 
e tomara que ninguém peça anistia 
para o PCC e pro CV.

Fernando Molica

Paz, justiça e liberdade — o risco das palavras

Fotos CM

Gerentes cinco 
estrelas se 
reúnem no 
Windsor Barra

O encontro de setembro dos 
gestores hoteleiros do município do 
Rio de Janeiro abordou as demandas 
dos hotéis relacionadas aos grandes 
eventos, que exigem atuação efetiva 
da Cet-Rio no ordenamento de ôni-
bus, entrada e saída de funcionários e 
acesso às vias públicas.

O evento aconteceu no Hotel 
Windsor Barra, onde o presidente 
do HotéisRIO, Alfredo Lopes e a di-
retora dos Hotéis Windsor, Marcela 
Grille, recepcionaram os convidados. 
Estiveram presentes Mônica Salles, 
da Cet-Rio; Cristiano Duque Fer-
nandes, da Rio Luz e Conceição Cas-
siano, presidente do Sindhoteleiro.

O representante da Rio Luz in-
formou sobre o início da operação 
de verão, com foco na manutenção 
preventiva da iluminação, visando o 
período de maior fl uxo turístico, es-
pecialmente nas áreas de maior circu-
lação de visitantes.

O presidente Alfredo Lopes 
agradeceu a Conceição Cassiano, 
presidente do Sindhoteleiro, pela 
parceria, lembrando o apoio du-
rante a pandemia de Covid-19, 
quando o sindicato colaborou 
com o setor no enfrentamento das 
difi culdades. O presidente tam-
bém tratou com a representante 
do sindicato dos empregados a 
questão da concorrência com as 
plataformas de vendas de hospe-
dagens e seus impactos sobre os 
empregos formais na hotelaria e 
a importância do apoio à saúde 

Equipe do chef Sandro Pires sendo aplaudida pelos hoteleiros

Divulgação

Acontece nos dias 19 e 20 de 

setembro, no Hotel Hilton Copa-

cabana, o 1º Congresso Inter-

nacional de Ortopedia da Rede 

D’Or – Orto in Rio. O encontro 

busca debater os temas mais 

relevantes da especialidade, reu-

nindo mais de 200 palestrantes 

nacionais e internacionais para 

abordar as diversas subespe-

cialidades da ortopedia: coluna, 

quadril, joelho, pé e tornozelo, 

ombro e cotovelo, mão, trauma 

ortopédico, ortopedia pediátrica, 

ortopedia oncológica e orto-

pedia do esporte. “Queremos 

proporcionar uma imersão do 

que há de mais moderno na or-

topedia, apresentando situações 

do dia a dia, seja no consultório 

ou no hospital”, afi rma a coorde-
nadora do Congresso, Verônica 

Vianna (foto)

mental dos colaboradores, conside-
rando a crescente demanda. 

A superintendente do Hotéis-
RIO, � eresa Jansen, deu as boas-
-vindas a João Kríger, gerente geral 

do Wyndham Rio Barra, que parti-
cipou do encontro pela primeira vez. 

Alfredo Lopes também mencionou a 
iminente eleição para a ABIH Nacional 
e homenageou o atual presidente da en-

tidade, Manoel Linhares, conhecido ca-
rinhosamente como Baixinho, pela con-
tribuição ao setor hoteleiro, destacando 
a importância de suas ações em questões 
como o Perse e a Lei Geral do Turismo.

O presi-

dente do 

HotéisRIO, 

Alfredo 

Lopes e a 

diretora 

dos Hotéis 

Windsor, 

Marcela 

Grille, 

recepcio-

naram os 

convida-

dos

Hotéis 5 estrelas luxuosos, tem 
hábitos não compatíveis com a 
sua declaração. O risco também 
afeta estratégias empresariais e 
políticas. Ao cruzar os dados, 
será possível descobrir que polí-
ticos estavam em determinados 
dias hospedados no mesmo hotel 
ou no caso empresarial, que de-
terminados banqueiros concor-
rentes estavam naquele fim de 
semana juntos em um resort dis-
cutindo uma fusão ou venda.

Big Brother de Lula 

vai poder mapear 

movimentações 

empresariais e 

políticas em hotéis

  A Polícia Federal poderá ma-
pear encontros de agentes públi-
cos com privados em hotéis e mo-
nitorar os passos de pessoas que 
estão sendo investigadas, sem falar 
das utilidades pelos órgãos de in-
teligência.

  O pior é que esta espionagem 
governamental vai trazer prejuí-
zo para os hotéis, já que o siste-
ma de hospedagem paralela, atra-
vés do Airbnb, já é utilizado pelas 

facções criminosas por não dei-
xar rastro. Os hotéis vão virar um 
terreno minado e controlado pelo 
Governo Federal.

  Vendido como um instrumen-
to para facilitar a vida de quem 
utiliza os hotéis, a ficha eletrôni-
ca servirá muito mais do que con-
trolar hábitos de viagens e estatís-
ticas para uso de marketing.

  O Big Brother de Lula será o 
maior controle sobre o cidadão 
comum. Entrou em um hotel, se 
hospedou, todo o governo saberá 
onde você está e com quem.

Big Brother de Lula 

vai mapear até casos 

extraconjugais

  A ficha de hospedagem ele-
trônica será obrigatória também 
para os motéis e hotéis que acei-
tam casais para períodos de diária 
inferior a 24 horas. Imagine um 
cônjuge entrar no Gov.Br e des-
cobrir que sua cara metade per-
noitou em cidades que ele nunca 
disse que foi ou se hospedou em 
hotéis sem comunicar em casa. 
Vai ser um caos. Vai fazer explo-

dir o Airbnb como ponto de en-
contro ex-conjugal por ser um 
território sem controle. A ficha 
de hospedagem digital passa a ser 
obrigatória em todo o país e o re-
gistro será compartilhado com 
outros órgãos federais.

Estrangeiros serão 

rastreados no ingresso 

no Brasil: PF terá 

acesso ao banco de 

dados de todos os 

hóspedes de hotéis

  Os criadores da Ficha Nacio-
nal de Hospedagem do Governo 
Lula confirmaram, no lançamen-
to do programa, que foi desen-
volvido pelo Serpro, que es-
tão em conversa adiantada com 
a Polícia Federal para recebe-
rem os dados no ingresso do tu-
rista estrangeiro no país. E já fa-
lam em reconhecimento facial. 
A ficha eletrônica vai ser preen-
chida com a exposição do rosto 
do hóspede em uma câmera de 
vídeo de reconhecimento. Só a 
China, Cuba, Coreia do Sul e a 
Rússia possuem um controle tão 
rigoroso sobre os visitantes es-
trangeiros.
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CPI da Covid: Dino quer 
investigar Jair Bolsonaro
Ele autorizou inquérito a pedido da PF para apurar supostos crimes 

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Flávio 
Dino, determinou nesta quinta-
-feira (18), a instauração de um 
inquérito policial para investigar 
as conclusões da Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) da 
Pandemia, que em 2021 apurou a 
condução do governo federal du-
rante o enfrentamento da crise sa-
nitária provocada pela Covid-19. 
A decisão segue um pedido da 
Polícia Federal (PF) e estabelece 
um prazo de 60 dias para a reali-
zação das investigações.

O colegiado apontou uma 
série de supostas irregularidades 
e crimes cometidos por autorida-
des da gestão anterior, incluindo 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Entre as acusações, estavam 
crimes como prevaricação (quan-
do um funcionário público retar-
da, omite-se ou pratica um ato 
de ofício indevido para satisfazer 
interesse pessoal ou de terceiros), 
charlatanismo e uso indevido de 
recursos públicos. O relatório 
também sugeriu o indiciamento 
de aliados do ex-chefe do Palácio 
do Planalto, como o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), os depu-
tados Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP), Carla Zambelli (PL-SP) e 
Bia Kicis (PL-DF), além do ve-
reador do Rio de Janeiro Carlos 
Bolsonaro (PL) e dos ex-minis-
tros Onyx Lorenzoni (Trabalho 
e Previdência) e Ernesto Araújo 
(Relações Exteriores).

O documento revelou ainda 
fraudes em licitações, superfatu-
ramento de contratos e desvios 
de recursos públicos, com a for-
mação de empresas de fachada 
para serviços fictícios.

Irregularidades
Após a entrega do relatório à 

Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), a investigação ganhou 
contornos mais formais. Embora 
a PGR tenha conduzido algumas 
apurações preliminares, o caso 
não resultou em inquéritos no 
Supremo Tribunal Federal, em 
parte por entender que o relató-
rio da CPI carecia de elementos 

suficientes para o avanço das 
investigações. Nesse contexto, a 
Polícia Federal solicitou acesso 
aos documentos e provas gera-
das pela CPI, o que foi autoriza-
do pelo então relator do caso, o 
ministro Luís Roberto Barroso. 
Com a troca de relatoria para 
Dino, o ministro determinou 
agora a instauração do inquérito.

O novo relator destacou que 
existem indícios suficientes para 
a abertura de um inquérito, com 
base nas diversas irregularidades 
apontadas pela comissão. O pra-
zo para as diligências e a oitiva 
dos envolvidos pode ser prorro-
gado, se necessário.

“Da análise da presente Pet, 
verifica-se a presença dos requisi-
tos legais necessários para a instau-
ração de Inquérito Policial, a fim 
de que os fatos tratados nos autos 
tenham apuração”, diz o despa-
cho. “Destaco que a investigação 
parlamentar apontou indícios de 
crimes contra a Administração 
Pública, notadamente em contra-
tos, fraudes em licitações, super-
faturamentos, desvio de recursos 
públicos, assinatura de contratos 
com empresas de ‘fachada’ para 
prestação de serviços genéricos 
ou fictícios, dentre outros ilíci-
tos mencionados no relatório da 
CPI”, completa o documento.

Momento delicado
A decisão ocorre em um 

momento delicado para Bolso-
naro. O ex-presidente cumpre 
prisão domiciliar preventiva 
após ser condenado pelo STF a 
27 anos e três meses de prisão 
por participação na tentativa 
de golpe de Estado, ao lado de 
outros sete integrantes do cha-
mado “núcleo crucial”. Na ter-
ça-feira (16), o TRF-4 também 
o condenou, por unanimidade, 
ao pagamento de R$ 1 milhão 
por danos morais coletivos, de-
vido a declarações racistas feitas 
em 2021, durante seu mandato.

No mesmo dia, Bolsonaro 
foi internado no Hospital DF 
Star, em Brasília, com sintomas 
como vômito, tontura, queda 
de pressão e pré-síncope. Ele re-
cebeu alta na quarta-feira (17), 
após tratamento com hidrata-
ção e medicação intravenosa. 
Segundo um boletim médico, 
foi confirmada a presença de 
carcinoma de células escamosas 
in situ — forma inicial de câncer 
de pele — em duas lesões remo-
vidas no domingo (14).

Brazão
Também nesta quinta-feira 

(18), Dino rejeitou o pedido 
da defesa do ex-deputado Chi-

quinho Brazão (Sem Partido-
-RJ) para anular sua cassação, 
reafirmando a validade do ato 
da Mesa Diretora da Câmara 
dos Deputados. Em sua deci-
são, o magistrado destacou que 
o Regimento Interno da Casa 
não prevê a prisão preventiva 
como justificativa para ausên-
cias parlamentares, reforçando 
que a perda de mandato por 
faltas injustificadas está previs-
ta na própria Constituição. Se-
gundo o ministro, a atividade 
parlamentar exige presença fí-
sica como regra, especialmente 
por se tratar de função direta-
mente vinculada à soberania 
popular. Com isso, a tentativa 
da defesa de reverter a cassação 
foi considerada sem respaldo 
jurídico imediato.

A defesa de Brazão alegava 
que a decisão da Câmara feria 
o princípio da presunção de 
inocência, já que o ex-deputa-
do ainda não foi condenado 
no caso em que é acusado de 
ser um dos mandantes do as-
sassinato da vereadora Marielle 
Franco. Os advogados também 
argumentaram que sua ausên-
cia se deve exclusivamente à 
prisão preventiva, o que tor-
naria injusta a classificação das 
faltas como não justificadas. 

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Decisão estabelece um prazo de 60 dias para a realização das investigações

cPMi do iNSS ouvirá sócio do 
‘careca do iNSS’ e onyx lorenzoni
Por Gabriela Gallo

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) que 
investiga os descontos ilegais 
de aposentados e pensionistas 
do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) ouviu nesta 
quinta-feira (18) o advogado 
Nelson Willians Rodrigues, que 
foi alvo de operação de busca e 
apreensão e de pedido de prisão 
cautelar por transações suspei-
tas com o empresário Maurício 
Camisotti – apontado como um 
dos líderes da fraude. Ele negou 
no começo da sessão qualquer 
envolvimento com o esquema e 
depois usou o seu direito de per-
manecer em silêncio.

“Eu fui pego de surpresa pe-
los fatos, porque para mim isso 
é um crime hediondo. Eu não 
conheço o ‘Careca do INSS’. 
Minha relação com Maurício 
Camisotti começou como pro-
fissional e virou amizade. Não 
possuo ligação com os fatos in-
vestigados”, disse o advogado, 
que depois não falou mais nada.

Próximos depoimentos
Está prevista para a oitiva da 

próxima segunda-feira (22) o 
depoimento de Rubens Oliveira 
Costa, outro sócio de Antonio 

Carlos Camilo Antunes, lobista 
conhecido como o “careca do 
INSS”. Além dele, na sessão da 
próxima quinta-feira (25) está 
prevista a convocação do ex-mi-
nistro do Trabalho e Previdên-
cia Onyx Lorenzoni, que atuou 
durante a gestão de Jair Bolsona-
ro (PL).

Em conversa com a impren-
sa entre os intervalos da sessão 
de quinta-feira, o presidente da 
CPMI, senador Carlos Viana 
(Podemos-MG) disse que a co-

missão ainda busca convocar 
novamente o próprio Antonio 
Carlos para que, desta vez, ele 
compareça de forma voluntária 
na sessão e preste os devidos de-
poimentos na próxima semana.

Questionado pela imprensa, 
Viana destacou que, caso ele não 
compareça, a esposa dele, Tania 
Carvalho dos Santos – que tam-
bém é sócia dele – será convoca-
da para prestar depoimento no 
lugar dele.

“A esposa dele [careca do 

INSS] está convocada. Se ele 
não vier, ela virá. E se ela não 
vier, eu vou determinar a con-
dução coercitiva [medida legal 
que obriga uma pessoa a com-
parecer perante uma autori-
dade, mesmo que contra sua 
vontade]. Agora se ele vier, é 
outra história. Ele terá a chan-
ce de dar o esclarecimento que 
ele quiser à CPMI e nós [mem-
bros da comissão] deixaremos a 
questão da esposa para a inves-
tigação e os dados”, reiterou o 
presidente da comissão.

Dias após a comissão par-
lamentar mista aprovar a con-
vocação do “careca do INSS”, o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) André Mendon-
ça garantiu que, tanto Antônio 
Carlos Camilo Antunes quanto 
Maurício Camisotti, não tem 
a obrigação de comparecer e 
prestar depoimento na CPMI. 
Apesar da decisão de Mendon-
ça, publicada no sábado (13), 
ser sigilosa, o magistrado alegou 
que tecnicamente a PF pode 
apresentar ambos os acusados à 
comissão, mas que o compareci-
mento deles não é compulsório. 
O “careca do INSS” iria prestar 
depoimento na sessão do dia 15, 
mas com o aval do STF, cance-
lou a oitiva no mesmo dia.

Carlos Moura/Agência Senado

Advogado Nelson Wilians negou envolvimento nos desvios
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Pesquisa Quaest aponta que 
Lula venceria em 2º turno

PEC da Blindagem: 10 dias 
para Câmara se manifestar 

tit_notas A PEC

Bolsonaro

Dados

Reeleição?

Adversários

Nova rodada da pesquisa 

Genial/Quaest divulga-

da nesta quinta-feira (18) 

mostra que o presidente 

Lula mantém distância de 

adversários e continuaria a 

vencer em todos os cená-

rios de segundo turno das 

eleições de 2026.

O levantamento indica 

melhora na popularidade 

da gestão petista. Nos últi-

mos meses, o governo tem 

colhido frutos no discurso 

da defesa da soberania na-

cional e na associação da fa-

mília Bolsonaro à crise aber-

ta pelo tarifaço dos EUA.

Os índices para o segun-

do turno variaram dentro 

dos limites da margem de 

erro, de 2 pontos percentu-

ais, em relação à última ro-

dada do levantamento. O 

instituto entrevistou 2.004 

brasileiros de 12/9 a 14/9.

O ministro Dias Toffoli, 

do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF), deu prazo de 

dez dias para a Câmara 

dos Deputados se mani-

festar sobre a tramitação 

da Proposta de Emenda 

à Constituição (PEC) que 

restringe a abertura de in-

vestigações contra depu-

tados e senadores.

O despacho do mi-

nistro foi proferido no 

mandado de segurança 

protocolado pelo deputa-

do federal Kim Kataguiri 

(União Brasil-SP) para sus-

pender a tramitação da 

PEC, que foi aprovada pela 

Casa na terça-feira (16).

Após receber a mani-

festação da Câmara, Toffoli 

deve analisar o pedido de 

suspensão. 

Mais cedo, os líderes do 

PT, PSB e PSOL também 

entraram na Suprema 

Corte para suspender a 

PEC. Toffoli também deve-

rá relatar essa ação.

Os partidos questionam a 

falta de apresentação de 

emendas dentro do prazo 

regimental e de publici-

dade prévia do parecer do 

relator, deputado Claudio 

Cajado (PP-BA), além da 

convocação das sessões 

de deliberação sem ante-

cedência mínima para vo-

tação da proposta.

A PEC foi enviada ao Se-

nado. Caso aprovada, a 

proposta será promulgada 

pelo Congresso e entrará 

em vigor. Ela determina 

que qualquer abertura de 

ação penal contra parla-

mentar depende de auto-

rização prévia, em votação 

secreta, da maioria do Se-

nado ou da Câmara.

O ex-presidente Jair Bol-

sonaro (PL), declarado 

inelegível pelo Tribunal 

Superior Eleitoral e con-

denado no STF pela trama 

golpista de 2022, chega a 

34% das intenções de voto 

em um eventual segundo 

turno com Lula, que nes-

te caso venceria a disputa 

com 47%.

Lula tem 43% das inten-

ções de voto em simu-

lação de segundo turno 

contra Tarcísio de Freitas 

(Republicanos), que acu-

mula 35%. Ciro Gomes 

(PDT) tem 33% contra 

40% do petista. O gover-

nador do Paraná, Ratinho 

Jr. (PSD), soma 32%, ante 

44% de Lula.

O deputado federal Edu-

ardo Bolsonaro (PL), filho 
do ex-presidente, alcança 

29%, contra 47% do pe-

tista. A ex-primeira-dama 

Michelle Bolsonaro (PL) 

vai a 32%, ante 47% de 

Lula. Porém, a maioria 

dos eleitores acredita que 

Lula não deveria se candi-

datar à reeleição (59%). 

O governador de Minas Ge-

rais Romeu Zema (Novo)  

alcança 32% das intenções 

de votos em um eventual 

2º turno frente aos 45% do 

petista. Contra os 31% do 

governador de Goiás, Ro-

naldo Caiado (União Brasil), 

Lula pontua 46%. O sulista 

Eduardo Leite (PSD) alcan-

ça 26%, ante 45% de Lula.

Ricardo Stuckert/PR

Gustavo Moreno/STF

O presidente Lula

Toffoli deve relatar ação contra PEC da Blindagem
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Relator diz que anistia ampla 
e irrestrita é ‘impossível’

Por Gabriela Gallo

Após a longa e movimenta-
da sessão no plenário da Câmara 
dos Deputados, o presidente da 
Câmara dos Deputados Hugo 
Motta (Republicanos-PB) de-
finiu, nesta quinta-feira (18), 
o deputado federal Paulinho 
da Força (Solidariedade-SP) 
como relator do Projeto de Lei 
(PL) nº 2162/2023, que conce-
de anistia aos presos envolvidos 
nos atos antidemocráticos de 8 
de janeiro de 2023, em Brasília. 
A Câmara aprovou a urgência 
do PL 2162/2023 na noite de 
quarta-feira (17). Há chan-
ces do projeto ser votado já na 
próxima semana no plenário da 
Casa – já que ele não será deba-
tido em comissões por ter sido 
aprovada a urgência.

Contudo, em entrevista con-
cedida à imprensa, o deputado 
federal Paulinho da Força (So-
lidariedade-SP) disse que é “im-
possível” conceder uma anistia 
ampla, geral e irrestrita, projeto 
que é fortemente defendido pela 
oposição, especialmente parla-
mentares bolsonaristas.

“[Anistia] ampla, geral e ir-
restrita é impossível. Essa discus-
são eu acho que já foi superada 
ontem, quando o Hugo [Motta] 
teve uma reunião de mais de três 
horas com o pessoal do PL. Acho 
que nós vamos ter que fazer uma 
coisa pelo meio. Isso aqui talvez 
não agrade nem extrema direita, 
nem extrema esquerda, mas agra-
de a maioria da Câmara”, desta-
cou Paulinho da Força.

Paulinho da Força disse que 
tem relação “com esquerda” e 
“com direita”, que conversará 

com governadores para in-
fluenciar as bancadas estaduais 
e que espera colocar o texto em 
votação já na próxima sema-
na. “Cabe a mim tentar fazer 
esse meio de campo. É o que 
eu vou fazer. Conversar com 
todo mundo para que, no final, 
a gente possa ter um texto que 
agrade a todos”, ele destacou.

Dosimetria

Ao Correio da Manhã, o 
especialista em Direito Público 
Saulo Gonçalves Santos ava-
liou que, para além das falas 
do relator, Paulinho da Força 
“tem características de ser uma 
pessoa mais moderada”, então 
ficaria “afastada a possibilidade 
de uma anistia ampla e restrita, 
e aproxima-se a possibilidade 
de uma redução das penas em 
relação às pessoas que partici-
param no movimento do dia 8 

de janeiro”. Uma proposta alter-
nativa sobre a anistia – que visa 
reduzir a dosimetria dos conde-
nados pelos atos antidemocrá-
ticos, que chegam a até 17 anos, 
consideradas muito elevadas 
por críticos ao STF e parlamen-
tares do Centrão – vinha sendo 
estudada por Alcolumbre e o 
ex-presidente do Senado Rodri-
go Pacheco (PSD-MG).

Para a reportagem, o espe-
cialista em Direito Público ain-
da ponderou que a escolha de 
Hugo Motta no nome de Pau-
linho da Força foi uma resposta 
para as reações da sessão que 
aprovou a urgência do projeto. 
Ou seja, o texto apresentado 
pelo deputado federal Marcelo 
Crivella (Republicanos-RJ) foi 
apenas para tirar a urgência do 
projeto do radar.

“Essa indicação foi apresen-
tada de modo implícito pelo 

deputado Hugo Motta ao esco-
lher o Paulinho da Força como 
relator. Inclusive o próprio 
Paulinho já afirmou em entre-
vistas que o projeto de urgência 
aprovado na Câmara apenas foi 
feito para obter urgência [do 
projeto]. Mas que nesse pró-
prio projeto a base dele já teria 
excluído algumas questões mais 
extremistas que previnham a 
anistia ampla. Então esse pro-
jeto em si foi utilizado apenas 
para a consecução da urgência, 
de modo que sim, apenas con-
sistiria numa redução da pena, 
não se aproximando da questão 
relacionada com a anistia geral 
e restrita”, ele detalhou.

Para Saulo, considerando que 
o projeto reduza as dosimetrias 
dos envolvidos em 8 de janeiro, 
mas não os anistie completamen-
te, as chances do projeto ser apro-
vado no Congresso são altas.

Paulinho da Força será o relator de PL da Anistia de 8/1
Valter Campanato/Agência Brasil

Paulinho da Força relata que condição foram avisada por Motta ao Partido Liberal

Por Karoline cavalcante 

O ministro Gilmar Men-
des, decano do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), afirmou 
nesta quinta-feira (18) que os 
processos já abertos contra par-
lamentares na Corte seguirão 
seu curso normal, mesmo dian-
te da aprovação da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC 
03/2021) pela Câmara dos De-
putados que restringe o avanço 
de investigações contra parla-
mentares — apelidada de PEC 
da Blindagem.

A proposta determina que 
ações penais contra membros 
do Congresso só poderão ser 
abertas no Supremo com auto-
rização prévia da própria Casa 
Legislativa à qual pertencem os 
investigados. Além disso, a pri-
são em flagrante de parlamen-
tares por crimes inafiançáveis 
também passaria a depender de 
confirmação, em até 24 horas, 
por meio de votação secreta.

Durante evento no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Men-
des ressaltou que as novas regras, 
caso venham a ser implementa-
das, não têm efeito retroativo. 
“Os processos que já estão em an-
damento seguirão normalmente. 
As denúncias já recebidas conti-
nuam válidas”, afirmou. Ele ain-
da relembrou que, até 2001, era 
comum que a abertura de ações 
contra parlamentares dependesse 
de aval do Legislativo, o que, na 
prática, travava as investigações. 
Apesar de não cravar um posi-
cionamento sobre a constitucio-
nalidade da proposta, o decano 
indicou que a matéria pode aca-
bar sendo analisada pelo próprio 
STF. “Vamos aguardar”, disse o 
ministro.

Resistência

A PEC gerou reações dentro 
e fora do Congresso. Os líderes 
do PT, PSB e PSOL ingressaram 
também nesta quinta-feira com 
uma ação no STF pedindo a sus-
pensão imediata da tramitação da 
proposta. Os partidos alegam que 
a votação desrespeitou ritos regi-
mentais básicos, como a falta de 
publicidade do parecer do relator 
e a convocação de sessões sem o 
devido prazo de antecedência.

No entendimento dos auto-
res da ação, essas supostas irre-
gularidades configuram vícios 
insanáveis no processo legislati-
vo, que, se não forem corrigidos 
a tempo, poderão consolidar 
a medida como parte do texto 
constitucional — dificultando, 
assim, sua reversão futura.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) também se 

posicionou contra a aprovação 
da PEC. Em sua primeira crítica 
pública à medida, afirmou que 
o texto ultrapassa os limites da 
razoabilidade. “Garantir imuni-
dade da forma como foi feita, até 
para presidente de partido, não é 
uma coisa séria”, disse Lula duran-
te evento do Novo PAC (Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to) no Palácio do Planalto. “A 
prerrogativa que devemos garan-
tir é a do povo”, completou.

Senado

Apesar da ampla margem 
de votos favoráveis na Câma-
ra — foram 353 votos a 134 no 
primeiro turno e 344 a 133 no 
segundo — a proposta enfren-
tará um cenário mais difícil no 
Senado, onde lideranças de di-
ferentes partidos já demonstram 
resistência ao texto.

Durante sessão no Plenário 
na última quarta-feira (17), o 
senador Eduardo Girão (Novo-
-CE) manifestou-se firmemen-
te contra a PEC 3/2021, que 
amplia o foro privilegiado para 
parlamentares e autoridades fe-
derais, incluindo presidentes de 
partidos políticos. Para ele, a pro-
posta representa um retrocesso, 
pois contraria o avanço da PEC 
10/2013, aprovada pelo Senado 
em 2017, que visava extinguir o 
foro privilegiado para crimes co-
muns cometidos por deputados, 
senadores, ministros e outras au-
toridades. Girão criticou ainda 
o que considerou um desvirtua-
mento da proposta, afirmando 
que o que deveria ser uma ferra-
menta para combater abusos do 
STF virou um “veneno” para o 
sistema político.

Ao Correio da Manhã, o pro-
fessor de Direito Penal do Ibmec 
Brasília, Tédney Moreira, desta-
cou que, apesar do forte apoio da 
chamada bancada do “Centrão” 
à PEC da Blindagem na Câmara 
dos Deputados, “não há clima po-
lítico favorável para que a propos-
ta avance no Senado”. Segundo 
ele, a pressão negativa da opinião 
pública, amplificada por diver-
sos meios de comunicação, deve 
influenciar os senadores, que são 
menos numerosos e, portanto, 
mais visíveis para seus eleitores.

“Contudo, se o Senado apro-
var a medida em dois turnos 
de votação, atingindo, em cada 
turno, três quintos dos votos, 
será automaticamente aprovada, 
sem passar por exame do Poder 
Executivo. Por se tratar de uma 
emenda constitucional, o Con-
gresso Nacional (reunião da Câ-
mara e do Senado) promulga o 
novo texto”, explicou Moreira.

Gilmar: PEc da Blindagem 
não afeta processos em curso 

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Proposta amplia foro privilegiado para parlamentares

CORREIO BASTIDORES

Psol: Centrão quer ficar 
livre para chantagear

Líder do MDB deu pista 
para solução do impasse

Correções Consensos

Desgaste

Canoas

Ainda líder

Fique em casa

Deputado do Psol, Tarcísio 

Motta (RJ) é contra qual-

quer benefício para con-

denados e acusados de 

tentativa de golpe,  mas 

admite que, na Câmara, 

todos falam num acordo 

que inclua redução de 

penas para todos e prisão 

domiciliar, por motivos de 

saúde, para Jair Bolsonaro 

— esta, uma decisão que 

caberia ao Supremo Tri-

bunal Federal.

Para ele, encaminhar uma 

solução é importante até 

para o Centrão, que, diz, 

precisa destravar a pau-

ta da Câmara para poder 

negociar votos e, assim, 

“poder chantagear o go-

verno”.

Uma mudança nas penas, 

frisa, não mudaria o status 

de Bolsonaro, que conti-

nuaria como condenado.

Ao orientar sua bancada 

na votação do pedido de 

urgência para o projeto 

de anistia, o líder do MDB, 

Isnaldo Bulhões Jr. (AL), 

traços os limites do que 

boa parte da Câmara con-

sidera aceitável para re-

solver o impasse sobre o 

tema. O discurso tem sido 

citado como uma espécie 

de resumo da  posição do 

Centrão.

Em sua fala, Bulhões Jr. 

desenhou o que, no dia 

seguinte, seria alardeado 

pelo deputado Paulinho 

da Força (Solidariedade-

-SP), designado para re-

latar a proposta: negou 

a possibilidade de uma 

anistia, mas acenou com 

uma mudança (falou em 

“dosimetria”) de penas.

Isso, para “fazer alguma 

correção na lei e permitir 

que seja maneirada a for-

ça do braço da Justiça em 

penas excessivas que já 

foram aplicadas”. 

O líder do MDB defendeu 

o voto contrário à urgên-

cia de um projeto de anis-

tia já que, afirmou, houve 
uma tentativa de golpe 

no 8 de Janeiro. Para ele, 

o correto seria corrigir “al-

guma injustiça”, mas não 

perdoar os que “atenta-

ram contra a democracia” 

do Brasil.

O MDB votou majoritaria-

mente pela urgência (21 

votos a favor; 14 contra; 

cinco ausências e duas 

abstenções). Mas o reca-

do de Bulhões Jr. foi dado 

e deve indicar o compor-

tamento da maioria da 

Câmara — o Centrão, his-

toricamente, evita gerar 

impasses.

Divergências à parte, há 

um consenso na Câmara: 

na tentativa de evitar bri-

gas e buscar consensos, o 

presidente da Casa, Hugo 

Motta (Republicanos-PB), 

tem conseguido se des-

gastar com todo mundo. 

Já há quem aposte em 

sua não reeleição para o 

cargo em 2027.

Tarcísio destaca que, di-

ferentemente da blinda-

gem em relação a proces-

so, o tema da anistia não 

é essencial para partidos 

do Centrão. “Eles querem 

manter o governo empa-

redado e continuar com 

um pé em cada canoa, 

para depois decidirem o 

que farão em 2026”. 

Apesar da renúncia públi-

ca em prol do autoexilado 

Eduardo Bolsonaro (PL-

-SP), a deputada Caroline 

de Toni (PL-SC) continua, 

oficialmente, líder da Mi-
noria na Câmara. Até, pelo 

menos, o início da noite 

de ontem, o nome dela é 

o que constava no site ofi-

cial da Casa.

Ninguém da esquerda ad-

mite abertamente, mas a 

tendência majoritária no 

grupo é de não bater pé 

contra a possibilidade de 

Bolsonaro ter o direito de 

cumprir prisão domiciliar 

por questões de saúde.  

Isso, até para não contra-

dizer posições históricas 

desses partidos.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Tarcísio Motta contra qualquer benefício

Isnaldo Bulhões Jr. defendeu mudança em penas

POR FERNANDO MOLICA
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Brasil deve ter nova safra 
recorde de grãos em 2025/26

Cenário fiscal melhora no país. 
Vitória tem nota máxima

CORREIO ECONÔMICO

Repasse Sem caixa

Milho

Soja

Arroz e feijão

Algodão

O recorde histórico da 
produção de grãos, obti-
do em 2024/2025 deverá 
ser superado na próxi-
ma safra. É o que indica 
a 13ª edição da pesquisa 
“Perspectivas para a Agro-
pecuária 2025/2026”, da 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab).
De acordo com a publica-
ção, se confirmadas as ex-
pectativas, o volume total 

a ser colhido será de 353,8 
milhões de toneladas. O 
resultado é 1% maior do 
que os 350,2 milhões de 
toneladas colhidas na 
temporada 2024/25 – vo-
lume recorde para o se-
tor, até então. O resulta-
do será influenciado pelo 
aumento na área cultiva-
da, que deve sair de 81,74 
milhões de hectares para 
84,24 milhões.

O cenário fiscal das cida-
des melhorou, mas 36% 
delas, com 46 milhões de 
brasileiros, ainda têm situ-
ação fiscal difícil ou crítica. 
Vitória é a única capital a 
alcançar nota máxima. Já 
Cuiabá tem nota zero em 
liquidez e nível crítico de 
investimentos. Os dados 
fazem parte do Índice Fir-
jan de Gestão Fiscal (IFGF), 
que analisou as contas de 
5.129 municípios com base 
em dados das prefeituras.

Com pontuação que varia 
de zero a um, o IFGF ava-
lia autonomia, gastos com 
pessoal, investimentos e 
liquidez.
No contexto doméstico 
há um claro cenário de 
desigualdade na econo-
mia regional: 98% dos 
municípios com alto de-
senvolvimento estão no 
Centro-Oeste, Sul e Su-
deste. Já entre os críticos, 
95% estão no Norte e no 
Nordeste.

De acordo com o presi-
dente da Firjan, Luiz Césio 
Caetano, é fundamental 
considerar que o cenário 
está melhor por conta dos 
resultados econômicos 
de 2024 e de maior repas-
se de recursos. Somente 
do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) re-
passou R$ 177 bi em 2024.

Apesar do cenário positi-
vo, 2.025 municípios apre-
sentaram nível de liquidez 
difícil ou crítico em 2024. 
Nesse grupo, destacam-se 
negativamente as 413 pre-
feituras que terminaram o 
ano sem recursos em cai-
xa suficientes para cobrir 
as despesas postergadas 
para o ano seguinte.

No caso do milho, há uma 
expectativa de redução de 
1% da colheita, na compa-
ração com a safra 2024/25, 
mesmo havendo aumen-
to de área cultivada nas 
primeira e segunda safra. 
Segundo a Conab, esse 
movimento se deve à ex-
pectativa de aumento no 
consumo interno.

Com relação ao principal 
produto cultivado no Bra-
sil, a Conab projeta, para 
a soja, aumento de 3,6% 
na produção, chegando, 
portanto a 177,67 milhões 
de toneladas na próxima 
safra. Na última colhei-
ta, foram colhidas 171,47 
milhões da oleaginosa, 
aponta a publicação.

A safra de arroz indica 
tendência de retração da 
área cultivada nos princi-
pais estados produtores, 
saindo de 1,76 milhão de 
hectares em 2024/25 para 
1,66 milhão de hectares 
no ciclo 2025/26. No caso 
do feijão, é estimada uma 
produção próxima a 3,1 
milhões de toneladas.

A boa rentabilidade e a 
possibilidade de venda 
antecipada da produção 
de algodão têm favoreci-
do essa cultura. A expecta-
tiva para a safra 2025/2026 
é de um crescimento de 
3,5% na área semeada. A 
produção deverá crescer 
0,7%, alcançando 4,09 mi-
lhões de toneladas.

Wenderson Araujo/Trilux

Divulgação

Volume de grãos pode passar de 353,8 mi de toneladas

Município de Vitória é destaque em avaliação

Leão vai ‘abocanhar’ o 
imposto direto na fonte
Plataforma será 150 vezes maior que o Pix em volume de dados

Por martha imenes

A nova plataforma digital 
anunciada pela Receita Federal, 
está sendo chamada de Super 
Pix e não é à toa: a ferramenta 
será 150 vezes maior que o Pix e 
terá capacidade de processar 70 
bilhões de documentos anual-
mente. Esse novo sistema, se-
gundo a Receita, vai viabilizar 
e estruturar o pagamento do 
Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA), previsto na reforma tri-
butária sobre o consumo, apro-
vada em 2024 pelo Congresso 
Nacional e sancionada no iní-
cio deste ano pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

A ferramenta pretende re-
colher e distribuir valores em 
tempo real entre União, estados 
e municípios. A diferença entre 
o Pix e o Super Pix está na escala, 
segundo especialistas. Enquanto 
o Pix trabalha com três variáveis 
básicas (remetente, recebedor 
e valor), o novo sistema terá de 
lidar com cadeias de produção, 
créditos tributários e informa-
ções detalhadas sobre produtos 
e serviços, ficando 150 vezes 
maior em volume de dados.

Fiscalização contínua
Para empresas, isso significa 

entrar em um ambiente de fis-
calização tributária contínua, 
no qual cada operação passa a 
ser monitorada e cada centavo 
de imposto imediatamente co-
brado. Ou seja, direto na fonte 
de recebimento.

Na prática, o novo modelo 
funcionará como um radar per-

manente de transações, avalia 
Carlos Braga, CEO do Grupo 
Studio. Isso porque cada venda 
será registrada no ato, com cál-
culo automático do imposto e 
aplicação do split payment, me-
canismo que divide os valores 
entre União, estados e municí-
pios sem que o dinheiro passe 
pelo caixa das empresas.

O objetivo, pontua o exe-

cutivo, é fechar as duas maiores 
portas de sonegação fiscal: a 
postergação do pagamento e a 
emissão de notas fiscais frias.

Conforme Braga, com a fer-
ramenta também está prevista a 
devolução parcial de tributos às 
famílias de baixa renda, estimu-
lando a emissão de notas fiscais 
mesmo em operações de peque-
no valor.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Plataforma da Receita pretende recolher e distribuir valores em tempo real

Por martha imenes

Na semana que começa a 
etapa Rio de Janeiro da ABF 
Expo Franchising, pesquisa faz 
um alerta para os novos em-
preendedores ou franqueados: 
no Brasil, 6 em cada 10 em-
presas fecham as portas em até 
cinco anos. A falta de inovação 
resultou em quebra de 70% 
dessas empresas. Os dados são 
da SME The New Economy.

“Na Nova Economia, quem 
não inova desaparece. Não im-
porta o tamanho, a marca ou a 
história. O consumidor muda 
rápido e exige que as empresas 
acompanhem essa transforma-
ção. Crescer é profissionalizar, 
diversificar e se preparar para 
atrair capital, talentos e oportu-
nidades. É essa a fronteira que 
separa companhias que perma-
necem vivas e competitivas das 
que se tornam apenas estatísti-
cas em estudos sobre mortali-
dade empresarial”, afirma Theo 

Braga, CEO da SME The New 
Economy.

A lógica é simples: sobrevi-
ver não é uma questão de sorte, 
mas de método. “A inovação 
precisa deixar de ser palavra 
de moda para se tornar prática 
diária”, pontua o executivo de 
negócios.

Ponto de partida
Na avaliação do executivo, 

nenhuma empresa sobrevive 
se não compreender profun-
damente o seu consumidor.”-
Na Nova Economia, um bom 
produto é só o ponto de par-
tida. Marcas que sobrevivem 
são aquelas que transformam o 

consumo em experiência. Ca-
cau Show e Bauducco entende-
ram isso ao criarem ambientes 
de imersão que ampliam a re-
lação emocional com o cliente, 
mostrando que é possível rein-
ventar até os itens mais tradi-
cionais ao redor de uma vivên-
cia diferenciada”, exemplifica.

Ele chama a atenção para 
adaptação aos novos canais: 
“As empresas precisam acom-
panhar a forma como os con-
sumidores compram, se relacio-
nam e consomem conteúdo. A 
Ambev percebeu essa mudança 
e criou o Zé Delivery, que levou 
a conveniência da cerveja gela-
da em minutos para a palma da 
mão do consumidor”, diz. 

E dá a dica: “Inovação não 
é sinônimo de criar aplicativos 
ou usar inteligência artificial. 
Envolve também revisar mode-
los de negócios, experimentar 
formas diferentes de entrega e 
até reestruturar processos inter-
nos”.

De cada 10 empresas, seis fecham
Divulgação

Ambev inovou e lançou o aplicativo Zé Delivery

Dicas básicas para todos os negócios

Especialista teme onda de falências

* Leia o mercado constante-
mente - A falta de sintonia com 
a demanda é um dos maiores 
motivos de fracasso. Um estu-
do recente mostra que 38% das 
startups quebram justamente 
por oferecer produtos que não 
encontram mercado. 

* Trabalhe a cultura da em-
presa - A inovação não floresce 
em ambientes engessados. Em-
presas precisam criar culturas 
que permitam experimentação, 
tolerem erros e incentivem a 

proposição de novas ideias. 
* Diversifique receitas e mo-

delos - A dependência de uma 
única linha de faturamento tor-
na qualquer negócio vulnerável 
a crises. A diversificação é uma 
forma de proteger o fluxo de cai-
xa e, ao mesmo tempo, abrir no-
vas oportunidades de expansão. 

* Invista em capacitação e 
atualização - A taxa de inova-
ção da indústria brasileira caiu 
para 64,6%. Um dos fatores 
que explicam essa queda é a 

baixa prioridade dada à capa-
citação de líderes e equipes. 
Negócios que investem em 
formação contínua se tornam 
mais preparados para enxergar 
oportunidades e reagir a crises 
de forma estruturada.

* Use dados para tomar 
decisões - Empresas que tra-
balham sem métricas acabam 
navegando às cegas. A coleta e 
a análise de dados não são mais 
diferenciais, mas exigências bá-
sicas. Medir comportamento de 

clientes, eficiência operacional 
e retorno sobre investimentos é 
o que garante clareza para fazer 
ajustes rápidos e segurar vanta-
gem competitiva.

* Tenha visão de longo pra-
zo - Muitos negócios sucumbem 
porque estão presos à urgência 
do caixa imediato. A inovação 
exige paciência, consistência e 
visão de futuro. Construir ativos 
intangíveis, como marca forte e 
reputação, é o que garante pere-
nidade.

O especialista Carlos Braga, 
CEO do Grupo Studio, pon-
dera que, apesar de destacar 
modernização e transparência, 
o efeito imediato tende a ser o 
aumento da carga efetiva para 
empresas de todos os portes. 

“Penso que vai haver uma 
onda de falências. A Receita 
Federal está pensando em au-
mentar arrecadação, diminuir 
qualquer possibilidade de so-
negação, mas com isso, estão 
elevando as margens de arreca-

dação e diminuindo os lucros 
das empresas ou então aumen-
tando os preços absurdamente”, 
afirma. 

Segundo ele, a medida faz 
parte de uma lógica que for-
talece a arrecadação pública, 
mas compromete diretamente 
o equilíbrio das finanças priva-
das, especialmente em setores 
que já operam com margens 
estreitas.

Ele avalia que, em um cená-
rio no qual o crédito já está caro 

e a taxa Selic em 15% dificulta 
o crescimento, um choque adi-
cional de preços pode compro-
meter a renda das famílias, re-
duzir o consumo e acentuar as 
desigualdades regionais. “Esse 
efeito dominó pode se refle-
tir na queda de investimentos 
produtivos e até na desacelera-
ção de setores estratégicos, am-
pliando a sensação de instabili-
dade econômica”.

Outro desafio está na ro-
bustez tecnológica. Se o Pix já 

mostrou que o Brasil conse-
gue operar uma infraestrutura 
massiva, a plataforma tributá-
ria terá complexidade inédita. 
Cada nota fiscal contém deze-
nas de informações, multipli-
cando o risco de gargalos e de 
exposição de dados estratégicos 
de empresas.

Procurada, a Receita não se 
manifestou sobre a possibilida-
de de falências e quebra de em-
presas com a nova plataforma 
até o fechamento desta edição.

POR MARTHA IMENES
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Cerca de 350 artistas bloquea-
ram em serviços de streaming o 
acesso a suas músicas vindos de 
Israel. O movimento, chamado 
“Sem Música para Genocídio” 
mobiliza nomes como a artista 
venezuelana Arca, o grupo de jazz 
BadBadNotGood e a banda britâ-
nica Massive Attack.

Em carta publicada no site 
“No Music for Genocide”, o gru-
po afirma: “Mais de 400 artistas 
bloquearam e retiraram suas mú-
sicas do território israelense em 
resposta ao genocídio de Israel 

em Gaza, à limpeza étnica da Cis-
jordânia, o apartheid em Israel, 
a repressão política de esforços 
pró-Palestina em qualquer lugar 
em que vivemos e as conexões da 
indústria da música com armas e 
crimes contra a humanidade.”

O documento também men-
ciona o “sucesso do boicote cul-
tural contra o apartheid na Áfri-
ca do Sul” como prova do poder 
desse tipo de movimento. A carta 
também diz que “as grandes gra-
vadoras retiraram seus catálogos 
da Rússia” assim que Putin deter-

minou a invasão da Ucrânia, e que 
nenhuma medida do gênero foi 
feita contra Israel depois de “déca-
das de ocupação ilegal e 23 meses 
de genocídio acelerado”.

Outros nomes de relevância 
que figuram na lista são os grupos 
Japanese Breakfast, Black Coun-
try, New Road, King Krule e Rina 
Sawayama. A lista conta com vá-
rios nomes da música eletrônica, 
como a dinamarquesa Erica de 
Casier, o dominicano Kelman 
Duran, a francesa Oklou e os nor-
te-americanos Nick Léon e Kele-

la. O britânico Saul Williams e a 
chilena Ana Tijoux são dois dos 
nomes do hip-hop signatários da 
carta, que não tem artistas brasilei-
ros. A única presença brasileira no 
documento, até então, é do selo 
Tijolo, situado em Nova York e 
em São Paulo. Cerca de 50 orga-
nizações também apoiam o docu-
mento, tais como a rádio britânica 
NTS, o selo mexicano N.A.A.F.I. 
e o selo colombiano TraTraTrax, 
entre outros.

Por Felipe Maia 
(Folhapress)

Artistas protestam contra Israel

Com a vitória sobre o Ri-
ver Plate na Argentina, na 
quarta (17), o Palmeiras su-
perou o PSG e se tornou o 
visitante mais indigesto no 
mundo em 2025.

O Palmeiras chegou a 18 
vitórias jogando fora de casa 
na temporada, e ultrapassou 

o PSG, com 17.
O Galatasaray-TUR, o Ce-

lje-ESL e o Flamengo comple-
tam o top 3 com 15 vitórias 
como visitante cada.

A equipe comandada por 
Abel Ferreira supera times es-
trelados do futebol europeu 
no ranking como Barcelona e 

Real Madrid.
O Palmeiras sé disparado o 

melhor visitante do Brasileirão. 
São 10 jogos, 7 vitórias, 2 em-
pate e apenas uma derrota. Um 
aproveitamento de 75,67%.

Na Libertadores, os números 
são ainda melhores: cinco jogos 
e cinco vitórias fora de casa.

Os dados são da plataforma 
Opta, e leva em conta clubes 
das primeira divisões dos cam-
peonato profissionais de todo 
mundo, excluindo amistoso 
e jogos disputados em campo 
neutro.

Por Flavio Latif 
(Folhapress)

palmeiras, o visitante mais temido

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Eliminada I

Fanzone I Fanzone II

Eliminada II

ELIMINADOS

O Brasil encer-

rou de maneira 

melancólica sua 

participação no 

Mundial mascu-

lino de vôlei, nas 

Filipinas. Derro-

tado por 3 sets 

a 0 pela Sérvia, 

parciais de 25/22, 

25/20 e 25/22, na 

Mall of Asia Arena, 

em Pasay City, na quinta 

(18), o Brasil ficou depen-

dendo do resultado do 

duelo entre República 

Tcheca e China. O Bra-

sil precisava que a China 

vencesse ao menos um 

set para poder empatar 

com a República Tcheca 

na classificação, definindo 
a classificação pelo saldo 
de pontos.

No entanto, os Tchecos 

venceram por 3 sets a 0, 

eliminando o Brasil, que 

terminou o Mundial de 

Vôlei na 17ª colocação, a 

pior da história de toda a 

seleção brasileira no tor-

neio, incluindo o masculi-

no e o feminino.

Com isso, a temporada 

2025 da seleção brasileira 

masculina de vôlei está 

oficialmente encerrada. 
A derrota ficou marcada 
pelas lágrimas do técnico 

Bernardinho, que perdeu 

a mãe momentos antes 

do jogo decisivo.

Na defesa do título con-

quistado em 2024, Beatriz 

Haddad Maia foi eliminada 

na quinta (18) ainda na fase 

oitavas de final do WTA 
500 de Seul, na Coreia do 

Sul, e deve sofrer uma que-

da expressiva no ranking.

Realizado nos dias 7, 8 e 

9 de novembro, o Grande 

Prêmio de São Paulo de 

Fórmula 1 terá uma “fanzo-

ne” no kartódromo Ayrton 

Senna. A programação terá 

shows, interações com pi-

lotos e simuladores. 

O público poderá acompa-

nhar a passagem dos carros 

pelo circuito de Interlagos. 

Os ingressos começarão a 

ser vendidos em 23 de se-

tembro em www.eventim.

com.br, e custarão entre R$ 

290 e R$ 580.

Bia, atual 25ª do mundo, 

perdeu de virada para a 

alemã Ella Seidel, 105ª do 

mundo, com parciais de 

6/7 (4), 7/6 (3) e 7/5. Com 

isso, na próxima atualiza-

ção do ranking, ela deve 

cair para 40ª posição.

Divulgação/ Volleyball World

Brasil foi eliminado do Mundial

CORREIO NO MUNDO

Pacto de Defesa I

Jimmy Kimmel I Jimmy Kimmel II

Pacto de Defesa II

ATAQUE

Um ataque na ponte 

Allenby, posto controla-

do por Israel na fronteira 

entre a Cisjordânia ocu-

pada e a Jordânia, matou 

ao menos duas pessoas 

na quinta (18), segundo o 

serviço de emergência do 

Estado judeu. Um agres-

sor foi morto pelas forças 

de segurança.

O autor do ataque te-

ria chegado em um ca-

minhão que transportava 

ajuda humanitária e, em 

seguida, aberto fogo. Ele 

era jordaniano, segundo a 

chancelaria israelense.

Nenhum grupo assu-

miu a responsabilidade 

pelo atentado.

A passagem, localizada 

perto da cidade de Jericó, 

na Cisjordânia, funciona 

como a principal via de 

saída para a maioria dos 

palestinos que vivem no 

território ocupado viaja-

rem para o exterior, além 

de ser um ponto crucial 

para o comércio entre a 

Jordânia e Israel.

O local também tem 

sido utilizada como rota 

para alguns carregamen-

tos de ajuda humanitária 

destinados à Faixa de Gaza.

A Arábia Saudita concre-

tizou o pacto de defesa 

mútua com o Paquistão. 

A partir de agora, qual-

quer ataque contra um 

dos países será considera-

do um ataque a ambas as 

nações. Isso cria um novo 

risco no Oriente Médio.

O presidente dos EUA Do-

nald Trump afirmou em 
entrevista que o apresen-

tador Jimmy Kimmel “foi 

demitido porque tinha au-

diência ruim e por ter dito 

algo horrível sobre um 

grande homem conheci-

do como Charlie Kirk”.

Sucesso da TV america-

na, o programa “Jimmy 

Kimmel Live!” foi suspenso 

pela rede de TV ABC, um 

dia após seu apresentador 

afirmar que conservadores 
estavam “fazendo de tudo 

para conseguir uns pontos 

políticos” da morte de Kirk.

O Paquistão tem em seu 

arsenal nada menos que 

170 ogivas nucleares, que 

agora ficarão à disposição 
da Arábia Saudita, que 

agora se consolida como 

a segunda maior potência 

nuclear do Oriente Médio, 

atrás apenas de Israel.

Reuters/Folhapress

Ataque deixou dois 

mortos na ponte Allenby

Manifestações e confrontos

Chega o Clássico dos Milhões

Dia de greve geral na França termina com violência em Paris

Vasco e Flamengo se enfrentam pela última vez no ano neste domingo

por André Fontenelle 

(Folhapress)

A jornada de greve geral e 
manifestações contra o governo 
do presidente Emmanuel Ma-
cron, na quinta (18), foi pacífica 
na maior parte da França, mas 
terminou com um confronto no 
final da tarde em Paris. Policiais 
e manifestantes mascarados se 
enfrentaram no bulevar Voltaire, 
perto da praça da Bastilha, ponto 
de concentração da passeata. Em 
Rennes, na Bretanha (oeste), a 
polícia chegou a fechar a estação 
de trem, diante das depredações. 
Foram registrados incidentes me-
nores em outras cidades, como 
Lyon e Orléans. Pelo menos 140 
pessoas foram detidas em todo o 
país, segundo o governo.

O ministro do Interior, Bru-
no Retailleau, responsável pela 
segurança pública, afirmou que o 
policiamento preventivo impediu 
bloqueios de estradas, escolas e pá-
tios de ônibus. Foram mobiliza-
dos 80 mil policiais e “gendarmes”, 
polícia militar francesa.

Um balanço divulgado pelo 
governo estimou o total de mani-
festantes em toda a França em 345 
mil pessoas. Segundo a Confede-
ração Geral do Trabalho, mais de 
1 milhão de pessoas foram às ruas.

Segundo o Ministério dos 
Transportes, estavam circulando 
90% dos TGVs, os trens de alta ve-
locidade. A paralisação era maior 
no metrô de Paris, onde apenas 3 
das 16 linhas estavam funcionan-
do normalmente. As três operam 

automaticamente, sem condutor.
No ensino médio, 45% das 

escolas estão em greve. Farmacêu-
ticos e fisioterapeutas estão parali-
sação quase total.

Bastante descentralizado, o 
movimento de protesto tem uma 
pauta de reivindicações vaga. 
Opõe-se, de forma geral, ao presi-
dente Emmanuel Macron, ao re-
cém-nomeado primeiro-ministro 
Sébastien Lecornu e às medidas 
de austeridade adotadas pelo go-

verno, entre elas uma reforma de 
2023 que adiou dos 62 para os 64 
anos a idade da aposentadoria.

O dia de protesto recebeu 
apoio explícito das centrais sindi-
cais e dos partidos de esquerda e 
ultraesquerda. Políticos de ultra-
direita, que também fazem opo-
sição a Macron, dizem entender a 
ira da população, mas não partici-
param. O líder do maior partido 
de ultraesquerda, Jean-Luc Mé-
lenchon, voltou a pedir a renúncia 
de Macron. “Ele é o responsável 
pelo caos”, afirmou.

Lecornu foi encarregado na 
semana passada por Macron de 
montar um novo gabinete, o 
quarto em apenas dois anos. A 
coalizão de centro-direita que o 
novo premiê comanda não tem 
maioria na Assembleia Nacional, 
mesmo problema enfrentado por 
seus dois antecessores. A oposição, 
tanto à esquerda quanto à direita, 
pede a dissolução da Assembleia 
e a convocação de novas eleições 
legislativas, ou a renúncia de Ma-
cron, o que anteciparia a eleição 
presidencial marcada para 2027.

por pedro sobreiro

O Rio de Janeiro vai ferver! 
Neste domingo (21), a previsão 
do tempo é de sol, calor escal-
dante e Clássico dos Milhões 
no Maracanã. Marcado para as 
17h30, o embate entre Vasco 
e Flamengo tem promessa de 
casa tão cheia quanto as praias 
cariocas e muita vontade em 
campo.

O jogo reunirá as duas 
maiores torcidas do estado e 
duas das cinco maiores do país, 
com ambas as equipes precisan-
do da vitória para respirarem 
em seus objetivos. 

O Flamengo chega com o 
peso do confronto com o Estu-
diantes de La Plata, que acon-
teceu nesta quinta (18), pelas 
quartas de final da Libertado-
res, no Maracanã. Pesa para Fi-
lipe Luís a decisão de poupar 
atletas para o jogo decisivo de 
volta ou priorizar o clássico e 
tentar manter a vantagem ante 
Cruzeiro e Palmeiras, que estão 
a apenas três e quatro pontos, 
respectivamente, de distância 
do Fla. A preocupação maior 
claramente é o Palmeiras, que 
tem dois jogos a menos e come-

çou a “embalar” na temporada.
O lado vascaíno, mandante 

da vez, precisa vencer para res-
pirar na briga contra o Z4 do 
Brasileirão. Com 23 pontos, o 
Vasco está a apenas um ponto 
de distância da zona de rebai-
xamento.

Mais do que isso, os coman-
dados de Fernando Diniz bus-
cam dar fim a um jejum incô-
modo. Pelo Brasileirão, o Vasco 
não vence o Flamengo desde se-
tembro de 2015, quando bateu 
o Fla, de virada, por 2 a 1.

E a esperança de gols pode 
vir de um jovem que se acostu-
mou a brincar com o adversário 
nas categorias de base: Rayan. 
Dentre o sub-17 e o sub-20, o 
atacante cruzmaltino foi tri-
campeão carioca sobre o Fla-
mengo, marcando seis gols em 
oito jogos.

Pelo profissional, no entan-
to, ele ainda não marcou no 
Clássico dos Milhões. E com 
a possibilidade de jogar mais 
centralizado, ele virá “baban-
do” para enfrentar o Flamengo. 

Mas engana-se quem pensa que 
o ataque vascaíno terá vida fá-
cil, já que o Flamengo é dono 
da melhor defesa do Brasileirão 
2025, tendo sofrido apenas 10 
gols em todo o torneio.

Já o Vasco vem penando 
com o sistema defensivo, que 
deve repetir a dupla recém-che-
gada de Robert Renan e Carlos 
Cuesta.

Ou seja, é promessa de jo-
gão no campo sagrado do fu-
tebol carioca, que viverá um 
domingo daqueles!

Reuters/Folhapress

Matheus Lima/ Vasco

Macron foi o alvo dos protestos da direita e da esquerda

Vasco e Flamengo farão duelo que promete incendiar o domingo de torcedores por todo o país
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Pedido de 
auxílio-doença 
chega a 1,28 
milhão, seguido 
de benefícios 
assistenciais, 
com 795 mil

Por Martha imenes

A fila do Instituto Na-
cional do Seguro So-
cial (INSS) nos últi-

mos três meses apresenta rota 
de crescimento no número 
de entrada de requerimentos. 
Sendo 2,44 milhões registra-
dos em junho, 2,56 milhões 
em julho, chegando a 2,62 
milhões em agosto. Os dados 
são do Portal da Transparência 
Previdenciária. 

Duas espécies de benefícios 
apresentaram aumento: o de 
incapacidade – que passou de 
1,18 milhão de junho para 1,25 
milhão em julho, ficando em 
1,28 milhão em agosto –, e os 
pedidos de benefícios assisten-
ciais e por legislação especial, 
que passaram de 658 mil (ju-
nho) para 717 mil (julho) para 
795 mil (agosto).

Desse total de pedidos de 
benefício por incapacidade, 
659,2 mil pessoas estão na fila 
de espera a até 45 dias e outras 
628,3 mil, acima de 45 dias.

O tempo médio de espera 
líquido, no entanto, começou a 
recuar em 2025, saiu de 51 dias 
em junho para 44 em julho, fi-
cando em 42 em agosto. 

Medidas
Diante da instabilidade dos 

números de requerimentos e do 
tempo médio de concessão líqui-
do, o ministro da Previdência So-
cial, Wolney Queiroz, anunciou 
medidas para redução da fila e 
tempo de espera dentro do prazo 
legal. Entre eles estão o Programa 
de Gerenciamento de Benefícios 
(PGB), que prevê pagamento 
de bônus a servidores do INSS e 
médicos peritos, e mutirões fora 
do expediente normal, inclusive 
aos fins de semana.

“É um plano de incentivo 
para diminuir a fila, atender 
melhor e mais gente. Precisa-
mos fazer revisão porque é uma 
demanda do TCU, é uma de-
manda legal fazer essas revisões 
para ver quem continua ten-
do direito ao benefício”, disse 
Queiroz durante entrevista ao 
programa A Voz do Brasil.

“Logicamente nem sempre 
a resposta é positiva, às vezes 
as pessoas não têm direito, 
mas que ele obtenha a resposta 
dentro desse prazo de 45 dias”, 
complementou.

As medidas podem ajudar a 
reduzir a fila, mas é pouco pro-
vável que se consiga analisar em 
45 dias, avalia a advogada Adria-
ne Bramante, diretora do Insti-
tuto Brasileiro de Direito Previ-
denciário (IBDP). Isso porque 
vários fatores devem ser levados 
em conta como o tipo de bene-
fício, a necessidade de realização 
de perícia médica e de avaliação 
social, por exemplo.

“As medidas vão surtir efeito 
nos casos que não há compro-
metimento da análise do benefí-
cio como aposentadoria por ida-
de e por tempo de contribuição”, 
complementa Adriane.

Sobe e desce
Os números de pedidos em 

análise são variáveis. Além disso, 
desde agosto de 2024 a média 
de entrada de benefícios mensal-
mente está em 1 milhão. Para se 
ter uma ideia, em junho de 2023, 
quando foi lançado o portal, 1,79 
milhão de requerimentos aguar-
davam análise, em igual mês do 
ano seguinte, 1,35 milhão.

Já o tempo médio líquido es-
tava em 67 dias (junho/2023), 
em igual mês no ano seguinte 
caiu a 36 dias, ficando abaixo 
do prazo legal de 45 dias.

A força-tarefa previdenciá-
ria – formada por servidores do 
Ministério da Previdência Social 
e da Polícia Federal (PF) –  está 
apurando suspeitas de irregula-
ridades na concessão de crédito 
consignado a aposentados e pen-
sionistas do INSS. A informação 
é do ministro da Previdência So-
cial, Wolney Queiroz.

“Estamos investigando, 
olhando com lupa, fazendo um 
pente-fino nesses consignados”, 
disse o ministro no programa 
Bom Dia, Ministro.

“Não queremos saber de 
fraudes, de descontos indevidos 
e vamos agir com muito rigor a 
fim de saber como isso está sen-
do feito, além de preservar os 
nomes do INSS, da Previdência 
Social e os interesses dos cida-
dãos que recebem seus benefí-
cios previdenciários”, acrescen-
tou o ministro.

Queiroz disse que, desde 
que assumiu o comando da 
pasta, em maio deste ano, tem 
recebido relatos de pessoas re-
clamando de que suas aposen-
tadorias e pensões vêm com des-
contos de créditos consignados 
que não contrataram e, muitas 
vezes, sequer receberam.

“A primeira coisa que fiz foi 
mandar isso para a inteligência, 
para a força-tarefa previden-
ciária. Disse: “Olha, quero que 
vocês passem um pente-fino 
nisso aí, (façam) uma audito-
ria. Quero saber quem é que 
está fazendo isso com os nossos 
aposentados”, contou Queiroz, 
acrescentando que já recebeu 
um relatório com as conclusões 
preliminares da equipe.

“Ele é sigiloso, mas com base 
nele estamos fazendo reuniões 
periódicas com as instituições 
que comandam os bancos e as 
fintechs, como a Febraban (Fe-
deração Brasileira de Bancos) e 

a ABBC (Associação Brasileira 
de Bancos). Para que possamos 
apertar isso. Estamos vigilantes 
para que não haja qualquer tipo 
de desconto indevido, de cor-
rupção ou de fraude também 
nos consignados”, completou o 
ministro, referindo-se ao escân-
dalo dos descontos associativos.

Integrantes
A chamada força-tarefa 

previdenciária foi criada com o 
objetivo de combater, de forma 
sistemática, crimes e fraudes 
contra a Previdência Social, me-
diante ações conjuntas especiais 
e utilização de procedimentos 
técnicos da Inteligência.

“O Ministério da Previdên-
cia Social paga mais de R$ 1 
trilhão todos os anos. Portanto, 
temos quer ter muito cuida-
do, porque tem sempre gente 
querendo meter a mão nesse 
dinheiro. Por isso, temos uma 
força-tarefa previdenciária que 
atua de forma permanente, jun-
to com a PF, no Brasil inteiro”, 
destacou o ministro.

Balanço
Informações do ministé-

rio indicam que, entre 2003 e 

2024, os integrantes da força-ta-
refa previdenciária participaram 
de 1.315 operações em todo o 
país, que resultaram em 3.721 
prisões, incluindo as de 557 ser-
vidores e empregados públicos.

“Há semanas em que ocor-
rem três, quatro operações. É 
um trabalho que acontece nos 
bastidores e que estou fazendo 
questão de divulgar para as pes-
soas saberem que existe um cui-
dado, um tratamento muito es-
pecial em relação à integridade e 
à segurança dos beneficiários da 
Previdência Social.

Desconto
O ministro declarou que 

os descontos de mensalidades 
associativas em aposentadorias 
e pensões não voltarão a ser au-
torizados.  

O ministro manifestou 
apoio à aprovação do Projeto 
de Lei nº 1.546/24, no Con-
gresso Nacional, que proíbe 
os descontos de mensalidades 
cobradas por associações, sin-
dicatos, entidades de classe e 
organizações, mesmo que os 
aposentados sejam favoráveis 
à dedução dos valores na fo-
lha de pagamento.

Fila do INSS bate 
2,62 milhões de 
requerimentos

Pente-fino nos consignados

Valter Campanato/Agência Brasil

Ministro da Previdência, Wolney Queiroz, participou do programa A Voz do Brasil

Polícia Federal

Polícia Federal faz parte da força-tarefa previdenciária 
e investiga consignados

Aposentado que aderir a 
acordo abre mão de processo

Golpe do falso curador no 
INSS, veja como se proteger

Validação e mudança de nível

Até 14 de novembro

Devolução em conta

Desde julho o INSS tem 
reembolsado aposenta-
dos e pensionistas que 
sofreram desconto in-
devido de mensalidade 
associativa na folha de 
pagamento. No entanto, 
das 3,2 milhões de pesso-
as com direito ao ressar-
cimento, 954,6 mil ainda 
não aderiram ao acordo. 
A devolução é feita após a 
adesão um acordo do go-
verno homologado pelo 

Supremo Tribunal Federal 
(STF). Ao aceitar o acor-
do, o aposentado abre 
mão de processar o INSS. 
E pode ser esse o motivo 
para 30% não aderirem. 
O artigo 940 do Código 
Civil diz que o consumi-
dor pode receber o dobro 
do valor descontado dele 
ilegalmente. Para isso, ele 
precisa provar na Justiça 
que a cobrança indevida 
foi intencional, por má-fé. 

Um novo golpe ameaça 
aposentados do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS): a invasão da conta 
Gov.br para alterar dados, 
transformado idosos ca-
pazes em incapazes. Com 
isso, no aplicativo Meu 
INSS, o aposentado “pre-
cisa de curadoria judicial”. 
Após a alteração dos da-
dos, o aposentado é im-
pedido, inclusive, de ex-
cluir administrativamente 
o nome do falso curador 

no cadastro do INSS. De 
posse do acesso, os cri-
minosos podem transferir 
valores para outro banco, 
contrair dívidas e deixar o 
aposentado sem renda.

“A legislação previden-
ciária admite que repre-
sentantes legais possam 
fazer requerimentos em 
nome do aposentado. 
Mas o representante legal 
é designado por decisão 
judicial”, explica o advo-
gado Rômulo Saraiva.

O advogado critica o fato 
de o INSS não permitir a 
exclusão dos dados do 
curador criminoso ad-
ministrativamente. No 
entanto, existem algu-
mas providências que o 
aposentado pode adotar 
para proteger a conta 
Gov.br. São elas: mudar o 
nível da cnta bronze para 

prata ou ouro, o que au-
menta a proteção; habili-
tar autenticação em dois 
fatores, e cadastrar habili-
tação de dispositivo. Com 
isso, cada vez que a conta 
for acessada será neces-
sários prestar mais infor-
mações e códigos que os 
estelionatários não terão 
como saber.

O prazo para adesão ter-
mina em 14 de novembro. 
O primeiro passo é con-
testar o desconto sem au-
torização. A contestação 
pode ser feita pelo aplica-
tivo Meu INSS, na Central 
135 ou nas Agências dos 
Correios. Caso o segurado 
não tenha resposta em 15 

dias úteis, o sistema libe-
ra para adesão ao acordo. 
Tem direito quem contes-
tou o desconto e não re-
cebeu a resposta da enti-
dade em até 15 dias úteis, 
quem teve descontos en-
tre março de 2020 e mar-
ço de 2025, beneficiários 
com processo na Justiça.

A devolução do dinheiro 
debitado será feita no va-
lor total descontado de 
cada segurado, atualiza-
do monetariamente com 
base no Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) - inflação 
oficial do país -, desde o 
mês em que ocorreu cada 

desconto até a data de 
sua efetiva inclusão na fo-
lha de pagamento. Não há 
necessidade de informar 
dados bancários. O proce-
dimento será feito por via 
administrativa, sem ação 
judicial. A adesão é gra-
tuita e pode ser feita pelo 
Meu INSS ou nos Correios.

Fábio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Divulgação

Acordo foi homologado pelo Supremo Tribunal Federal

Objetivo de estelionatários é ter acesso ao Meu INSS

POR MARTHA IMENES

Reiterados
Um outro ponto é o núme-

ro de pedidos reiterados, que 
entraram no Portal da Trans-
parência em dezembro do ano 
passado. Naquele mês, 302.881 
pedidos de benefício foram re-
petidos. Ou seja, a pessoa en-
trou com uma solicitação no 
INSS, teve o pedido negado, 
mas mesmo assim pediu o mes-
mo benefício ao INSS.

Essa ação impacta no nú-

mero final do estoque de re-
querimentos. Outro ponto 
que afeta o resultado final são 
os requerimentos que estão 
em exigência com os segura-
dos. Em dezembro passado, 
317.092 pessoas estavam com 
seus pedidos em pendência no 
INSS. Os segurados podem 
consultar pela Central 135 
ou pelo Meu INSS (aplicativo 
ou site) o andamento do pro-
cesso e anexar os documentos 

que caíram em exigência, se 
for o caso.

O que diz o INSS
Procurado pelo Correio da 

Manhã, o INSS não respondeu 
– até o fechamento desta edi-
ção – se o número de pedidos 
repetidos registrados em de-
zembro de 2024 serão atuali-
zados e se foram adotadas me-
didas para evitar essa repetição 
de solicitações.
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Diogo Defante leva show 
musical para Realengo

Rio+Agro debaterá o futuro 
do agronegócio brasileiro

CORREIO FLUMINENSE

Retorno às origens

Ingressos para o show

Na esteira da turnê de 
lançamento do álbum 
“Tífane”, Diogo Defante 
retorna ao Rio de Janeiro 
para um show especial. 
Nesta sexta (19), o cantor 
e compositor se apresen-
ta na Lona de Realengo 
(Areninha Carioca Gilber-
to Gil), no bairro onde nas-
ceu e iniciou sua trajetória 
artística. O show celebra 
não apenas o novo álbum, 

mas também o aniversá-
rio de Defante e sua histó-
ria com esse lugar.

Antes de alcançar proje-
ção nacional com seus víde-
os de humor e reportagens 
nonsense, Defante iniciou 
sua carreira artística como 
baterista da banda Let’s 
Go, com a qual tocou por 
sete anos. Em 2012, passou 
a produzir conteúdo em ví-
deo para a internet.

Unindo o rigor científico 
e o debate sobre o futuro 
do  agronegócio à cultu-
ra brasileira, o RIO+AGRO 
– Fórum Internacional do 
Desenvolvimento Agro-
ambiental Sustentável se 
consolida em sua 2ª edi-
ção, entre os dias 1 e 3 de 
outubro, no Riocentro. O 
fórum não apenas debate-
rá o equilíbrio entre produ-
ção e meio ambiente, mas 
também  celebrará o tema 
com shows de grandes 
nomes da música. 

O evento reforça sua 
relevância global ao con-
firmar a participação de 
delegações de 18 países, 
vindas de quatro conti-
nentes: Itália, Alemanha,  
Etiópia, Egito, Colômbia, 
Tanzânia, Argentina, Uru-
guai, China, Quênia, Kuwa-
it,  Dinamarca, Espanha, 
Peru, Nigéria, Panamá, Pa-
íses Baixos e Áustria. 

Com mais de 120 pales-
trantes, a programação de 

conteúdo se dividirá em 
dois espaços: a plenária 
principal, com capacida-
de para 600 pessoas, e a 
arena de inovação, para 
100 pessoas. A cerimônia 
de abertura contará com a 
presença de  autoridades 
e representantes do setor 
como: Roberto Rodrigues: 
Ex-Ministro da Agricultura; 
José Luiz Tejon, Curador de 
Conteúdo e Programação 
do Rio+Agro; Embaixado-
ra Carla Barroso, Repre-
sentante do Brasil junto à 
FAO, PMA e FIDA; Marcello 
Brito, Secretário Executivo 
do Consórcio Amazônia 
Legal; Svein Tore Holse-
ther, Presidente da Yara 
Fertilizantes; Eduardo Del-
gado Assad, Pesquisador 
da Embrapa e professor 
do FGVAgro; Stella Con-
sorte Cato, Líder Global 
de Agronomia da Corteva 
Biologicals; e Mariangela 
Hungria da Cunha: Pes-
quisadora da Embrapa. 

A apresentação na Lona 
de Realengo promete ser 
um dos momentos mais 
marcantes da turnê, não 
apenas por comemorar 
o aniversário de 35 anos, 
mas pelo caráter afetivo 
do retorno ao bairro onde 
tudo começou. “Voltar 
para Realengo com esse 
show tem um peso gigan-

te pra mim. Foi aqui que 
tudo começou, onde so-
nhei as primeiras coisas, 
onde errei pra caramba 
também. Poder comemo-
rar meu aniversário no pal-
co, com esse projeto que é 
tão pessoal, é uma forma 
de agradecer a esse lugar 
que me formou como pes-
soa e como artista”.

Com o EP Robson, lança-
do em 2023, Defante re-
tomou o desejo antigo de 
seguir na música. O proje-
to foi bem recebido e abriu 
caminho para o álbum 
Tífane, lançado em 2024. 
Com oito faixas autorais, o 
disco traz letras que mis-
turam humor e cotidiano, 
como em “Gari”, “Lambe 

Os Homem” e “Minha Vó”. 
A turnê, que leva o 

nome do álbum, já pas-
sou por espaços emble-
máticos como o Circo 
Voador e contou com par-
ticipações como a de Vitin 
(ex-Onze:20).

Ingressos estão dispo-
níveis a partir de R$ 30 em 
www.sympla.com.br.

Nanda Arias

Divulgação

Defante leva turnê “Tífane” para sua terra natal

Rio+Agro vira referência agroambiental

Estado lança 
aplicativo para 
eventos culturais

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa do Rio 
de Janeiro celebra, nesta quin-
ta-feira (18), os cinco anos da 
plataforma Desenvolve Cultu-
ra - ferramenta digital que vem 
transformando a política cultu-
ral fluminense. Como parte des-
sa trajetória de modernização 
e acesso ampliado, a secretaria 
lança hoje o aplicativo Desen-
volve Cultura, que chega para 
tornar ainda mais fácil e ágil a 
relação entre artistas, produto-
res culturais e o poder público.

Desde o seu lançamento, 
em 2020, o site já contabilizou 
mais de 41 mil inscrições, viabi-

lizou cerca de 12 mil projetos 
culturais e foi determinante 
para a aplicação de mais de R$ 
1,3 bilhão em recursos públicos 
e incentivados.

“O Desenvolve Cultura é um 
marco da nossa gestão, porque 
mostra como a tecnologia pode 
estar a serviço da inclusão. Em 
apenas cinco anos, conseguimos 
descentralizar recursos, ampliar 
oportunidades e democratizar o 
acesso à cultura em todos os 92 
municípios. Com o aplicativo, 
avançamos ainda mais, aproxi-
mando artistas e produtores do 
poder público, reduzindo bar-
reiras e acelerando processos. 
É cultura com mais eficiência e 

diversidade”, declarou o gover-
nador Cláudio Castro.

A nova ferramenta de aces-
so será disponibilizada a partir 
de amanhã (19), inicialmente 
para dispositivos Android (dis-
ponível para download na Play 
Store) e, até dezembro, contará 
com atualizações como envio 
de documentos, consulta de 
notas e notificações em tempo 
real sobre os editais.

“A relação entre cultura e 
tecnologia é cada vez mais in-
separável. No Estado do Rio de 
Janeiro, elas caminham juntas 
para reduzir barreiras geográfi-
cas e burocráticas. O Desenvol-
ve Cultura é um sistema pionei-

Desenvolve Cultura já recebeu mais de 41 mil 
inscrições em cinco anos de atuação como site 

 Leonardo Ferraz

Aplicativo vai facilitar a comunicação dos produtores com editais e inscrições

Maricá cria empresa pública de cultura 
e turismo para promover a cidade 

A Prefeitura de Maricá tem 
uma nova aliada na promoção 
da arte e da visibilidade da cida-
de: foi instituída, na terça-feira 
(16), a Empresa de Cultura e 
Turismo de Maricá, batizada 
de MARÉ – Maricá, Arte, Ro-
teiro e Experiências. Durante a 
primeira Assembleia Geral, foi 
dada posse ao Conselho Ad-
ministrativo, que elegeu o ator 
Antônio Grassi como diretor-
-presidente da nova empresa 
pública.

“Foi a primeira reunião do 
Conselho Administrativo da 
empresa. É um marco muito 
importante que não só inaugu-
ra e inicia as atividades da nossa 
empresa de cultura e turismo 
como também dá um formato 
de ações, de projetos, de pro-
gramas que a população de Ma-
ricá vai presenciar a partir de 
agora”, afirmou Grassi.

A primeira reunião forma-
tou o Conselho Administrati-
vo da nova empresa com sete 
membros, sendo Keffin Gra-
cher presidente. Completam 
o grupo o ator Antônio Grassi 
(eleito diretor-presidente da 
nova empresa), Luciana Andra-

de, Rita de Cássia Rodrigues, 
Marcela Costa de Araújo, Julio 
Urdangarin e William Seixas.

“O prefeito Washington 
Quaquá nos orientou e traba-
lharemos em conjunto com as 
várias ações da Prefeitura, jun-
tando trabalhos já efetivados 
pela Secretaria de Turismo, 
pela Secretaria de Cultura, 
estendendo essas ações tanto 
para a ação local em Maricá 
como também para a imagem 

de Maricá nacionalmente e no 
mundo. Esta é a nossa missão”, 
resumiu Grassi.

A nova empresa pública vai 
atuar em frentes como gastro-
nomia, cinema, audiovisual, 
artes plásticas, turismo, edição 
de livros e músicas. Mas além 
de tudo isso que ainda está sen-
do moldado, a MARÉ já nasce 
com projetos em andamento, 
uma vez que vai absorver ações 
que, atualmente, estão na Com-

panhia de Desenvolvimento de 
Maricá (Codemar) e no Insti-
tuto de Ciência, Tecnologia e 
Inovação de Maricá (ICTIM).

Além do Caminho das Ar-
tes, a MARÉ vai herdar, ainda, 
o Mirante do Caju e o strea-
ming Maricá Filmes. Novos 
projetos de produção audiovi-
sual estão no escopo da empre-
sa, bem como edição de livros e 
de música, além da captação de 
recursos.

Clarildo Menezes

Ator Antônio Grassi foi eleito como diretor-presidente da nova empresa pública

ro, que garante transparência, 
inclusão e diversidade. Agora, 
com o aplicativo, damos mais 
um passo rumo à inovação na 
gestão pública da cultura”, desta-
cou a secretária Danielle Barros.

Tecnologia a  
serviço da cultura

O Desenvolve Cultura é a 
plataforma oficial para publi-
cação de editais, inscrição de 
projetos e gestão de todo o pro-
cesso de seleção e financiamen-
to. Ao centralizar essas etapas, o 
sistema tornou-se uma referên-
cia de gestão pública eficiente e 
democrática, alcançando os 92 
municípios fluminenses com 
oportunidades inéditas e des-
centralizadas.

Por meio da Lei Estadual 
de Incentivo à Cultura, já fo-
ram patrocinados mais de 600 
projetos, somando cerca de 
R$ 900 milhões. Já por meio 
do fomento direto, a Cultura 
lançou 68 chamadas públicas, 
contemplando cerca de 11 mil 
proponentes, com R$ 490 mi-
lhões investidos em projetos 
de todas as regiões.

Novos editais  
a caminho

Durante o evento comemo-
rativo, a Secretaria de Cultura 
também anunciará o calendário 
de oito novos editais a serem 
lançados até o final do ano. O 
primeiro pacote terá foco em 
sustentabilidade, com oportuni-
dades para projetos nas áreas de 
ecologia, moda, feiras de artesa-
nato e gastronomia. O segundo 
será dedicado à tradicional Folia 
RJ, que fomenta o carnaval flu-
minense em todas as suas ex-
pressões: escolas de samba, blo-
cos, turmas de bate-bolas e folia 
de reis. No total, serão disponi-
bilizadas mais de 700 vagas para 
artistas e produtores culturais, 
com um investimento de cerca 
de R$ 30 milhões.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

O AGENTE DE CONTRATAÇÃO DA SECRETARIA DE ESTADO 
DAS CIDADES comunica aos interessados que a licitação na 
modalidade Concorrência Pública n.º 011/2025, que tem por 
objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
ELABORAÇÃO DE PROJETO EXECUTIVO E EXECUÇÃO 
DE OBRAS PARA CONSTRUÇÃO DO PARQUE URBANO DA 
PEDREIRA, NO BAIRRO VOLDAC, EM VOLTA REDONDA/RJ, 
com abertura realizada no dia 03 de setembro de 2025 às 11h00, 
encontra-se adiada Sine Die, em atendimento à Decisão Monocrática 
proferida no processo TCE-RJ nº 108.536-4/2025.
PROCESSO Nº SEI-180002/001248/2024.

SECRETARIA DO ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

AVISO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA N.º 002/2025

A Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade, por 

intermédio da Comissão de Licitação, comunica aos interessados 

o adiamento da sessão da Concorrência Eletrônica n.º 002/2025, 

referente ao processo SEI-070001/002247/2025, cujo objeto é a 

execução das Obras de Implantação do Sistema de Esgotamento 

Sanitário (SES) das Bacias dos Rios Alcântara, Mutondo e 

Caçador, no município de São Gonçalo - RJ. A sessão, inicialmente 

agendada para o dia 02 de outubro de 2025, será realizada em 

nova data, prevista para o dia 14 de outubro de 2025, às 13h00. 

Demais informações poderão ser obtidas pelo e-mail: licitacao.

ambiente@gmail.com.
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CORREIO CARIOCA

Prefeitura reabre mais setores 
do Hospital do Andaraí

Sistema aquaviário da Barra e 
Jacarepaguá vai sair do papel

MPF força ação por moradia no Rio

R$ 22 milhões negociados

UFRJ leiloa andares no Ventura

A Prefeitura do Rio rea-
briu, nesta quinta-feira 
(18), o ambulatório do 3º 
andar e a enfermaria do 
10º andar do  Hospital do 
Andaraí, totalmente refor-
mados. O ambulatório, fe-
chado por 14 anos, terá 21 
consultórios e capacidade 
para 450 atendimentos 
diários em especialidades 
como ginecologia, cardio-
logia e gastroenterologia. 

Já a enfermaria, desativa-
da havia mais de 20 anos, 
passa a contar com 23 
leitos. Desde a retomada 
da gestão pela Secretaria 
Municipal de Saúde, CTI 
e leitos foram ampliados, 
emergência reaberta e 
serviços de radioterapia 
iniciados, além da moder-
nização de equipamentos 
essenciais para o atendi-
mento dos pacientes.

A Prefeitura do Rio as-
sinou, nesta semana, o 
contrato de concessão 
do transporte aquaviário 
de passageiros na Barra 
da Tijuca e em Jacare-
paguá. A empresa ven-
cedora deve começar as 
obras pela Lagoa da Tiju-
ca, com prazo de um ano 
para iniciar a operação, 
com cobrança de tarifas 
compatíveis com outros 
transportes municipais. 
O sistema terá cinco ter-
minais, conectando as 
regiões do Metrô Jardim 

Oceânico, Linha Amarela, 
Rio das Pedras, Muzema 
e Gardênia. A expectativa 
é atender uma demanda 
estimada de 81 mil pas-
sageiros por dia útil. O 
contrato no valor de R$ 
101 milhões terá duração 
de 25 anos. O presidente 
da Câmara, Carlo Caiado, 
comemorou a assinatura 
da concessão, lembrando 
que o projeto é esperado 
há mais de 10 anos e visa 
reduzir o trânsito e facili-
tar a mobilidade na região 
para milhares de pessoas.

A Justiça determinou que 
União, Banco do Brasil e 
município do Rio garan-
tam, em até seis meses, 
o direito à moradia de fa-
mílias prejudicadas por 
invasões no conjunto Vila 
Carioca, localizado na Co-
lônia Juliano Moreira, em 
Jacarepaguá. A decisão, 
atendendo pedido do 

MPF, define funções para 
cada réu e exige plano de 
ações em 45 dias, com 
relatórios bimestrais, vi-
sando efetivar o Progra-
ma Minha Casa, Minha 
Vida e resolver a situação 
que persiste desde 2018, 
quando grupos crimino-
sos expulsaram morado-
res e invadiram o local. 

No 2º Mutirão Estadual da 
Renegociação do Consu-
midor, promovido pela 
SEDCON e Procon-RJ em 
12 cidades, 4.094 pessoas 
renegociaram dívidas, to-
talizando mais de R$ 22 
milhões em acordos. Ban-
cos e concessionárias de 
serviços essenciais rece-
beram a maior parte dos 

pedidos. O percentual de 
acordos imediatos che-
gou a 61%, com descontos 
de até 100%. “Iniciativas 
como essa são fundamen-
tais para ajudar o cidadão 
fluminense a sair do ver-
melho de forma rápida e 
segura”, disse Gutemberg 
Fonseca, secretário de 
Defesa do Consumidor.

A Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ) 
anunciou que vai realizar 
o leilão de 11 andares do 
Edifício Ventura, no Cen-
tro do Rio, totalizando 16,6 
mil m². O evento aconte-
ce no dia 7 de novembro, 
às 14h, na B3, bolsa de va-
lores em São Paulo, com 
lance mínimo de R$ 251 

milhões, pago por meio 
de obras para a univer-
sidade. O prédio abriga 
grandes empresas e parte 
das unidades pertencen-
tes à UFRJ está ocupada 
temporariamente. O va-
lor arrecadado será usado 
em reformas de salas de 
aula, laboratórios e res-
taurantes universitários.

Beth Santos/Prefeitura do Rio

Reprodução

Ambulatório e enfermaria reformados e modernizados

Projeto do novo sistema aquaviário na Zona Sudoeste

POR PAULA VIEIRA

MPF aponta ‘flagrante vícios 
inconstitucionais’ de PEC
Órgão diz que regras do projeto são de competência da União

O Pacote de Enfrentamento 
ao Crime (PEC-RJ) aprovado 
pela Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj), na quar-
ta-feira (17), enfrenta contesta-
ções fora da Casa. Logo após a 
sessão legislativa, o Ministério 
Público Federal (MPF) divul-
gou parecer sobre “flagrante 
vício de inconstitucionalidade” 
em pontos centrais do texto de 
autoria do presidente da Casa, 
Rodrigo Bacellar (União). 

O documento, assinado pelo 
procurador regional dos Direitos 
do Cidadão, Júlio José Araujo Ju-
nior, aponta que a Alerj “invadiu 
competência exclusiva da União” 
ao tratar de matérias ligadas ao 
direito penal. Entre elas, estão a 
proibição de visitas íntimas a pre-
sos condenados por crimes he-
diondos, a fixação de internação 
mínima de dois anos para adoles-
centes em atos graves e a criação 
de novas condições para as saídas 
temporárias dos presidiários.

Outro ponto mencionado é 
o “cerco eletrônico inteligente”, 
que prevê reconhecimento fa-
cial e georreferenciamento para 
monitorar egressos. De acordo 
com o parecer do MPF, o me-
canismo pode ferir a Lei Geral 
de Proteção de Dados e “natu-

raliza práticas de vigilância que 
afetam de forma desproporcio-
nal jovens, negros e pobres”, 
além de gerar risco de prisões 
arbitrárias, como foi destacado 
pela deputada Dani Monteiro 
(Psol) em sessão plenária.

O procurador também cri-
ticou a tramitação em regime 
de urgência na Alerj e a insti-
tuição de cobrança de custos 

prisionais aos detentos com ca-
pacidade financeira, lembrando 
que a medida pode configurar 
“trabalho forçado” e violar a 
dignidade humana.

Apesar de 12 emendas 
aprovadas, o núcleo do pacote 
foi preservado e a proposta se-
gue agora para sanção ou veto 
do governador Cláudio Castro 
(PL). Conforme publicado na 

data de aprovação, o PEC-RJ 
estabelece a criação do Sistema 
Estadual de Cerco Eletrônico 
Inteligente (SISCEI/RJ), res-
trição de visitas íntimas para 
condenados por crimes hedion-
dos, cobrança parcial de custos 
carcerários, conforme a renda 
do preso, e a internação mínima 
de dois anos para adolescentes 
infratores por atos graves.

Fernando Frazão/ABr

Pacote de Enfrentamento ao Crime foi aprovado pela Assembleia Legislativa do Rio 

Marcos Muller fora da alerj
TJ-RJ determinou o afastamento do deputado investigado

O Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJ-RJ) deter-
minou o afastamento imediato 
do deputado estadual Marcos 
Muller (União) de suas fun-
ções na Assembleia Legislativa 
do Estado (Alerj). A decisão 
aconteceu na quinta-feira (18) 
e atende o pedido do Minis-
tério Público, que ocorreu 
no dia anterior, apontando o 
descumprimento de medidas 
cautelares impostas ao parla-
mentar desde 2023.

Muller, que foi eleito suplen-
te em 2022, é investigado por 
peculato, lavagem de dinheiro e 
participação em organização cri-
minosa em um suposto esquema 
de “rachadinha” em seu gabine-
te. O processo tramita no Órgão 
Especial do TJ-RJ, devido ao 
direito de foro privilegiado do 
parlamentar, e envolve outros 12 
réus. Proibido de assumir cargos 
públicos desde 2023, o deputa-
do voltou à Alerj em 2025 por 
meio de habeas corpus.

Segundo a decisão do de-
sembargador Edson Aguiar de 
Vasconcelos, relator da ação 
penal, o deputado vinha par-
ticipando normalmente de 

sessões ordinárias da Alerj, 
mesmo após ter a liminar que o 
mantinha no cargo cassada em 
junho deste ano. O magistrado 
destacou que a livre atuação 
de Marcos Muller representa 
“flagrante descumprimento” 
da determinação da 3ª Vara 
Especializada em Organização 
Criminosa, que o proibia de 
assumir, tomar posse ou exercer 
cargos públicos.

Antes da decisão, o Ministé-
rio Público relatou ao Tribunal 
que Muller não apenas retor-
nou às atividades parlamenta-
res após obter um habeas cor-
pus em janeiro, mas também 
continuou em exercício após a 
perda do benefício. 

Para a Justiça, sua perma-
nência no cargo poderia com-
prometer o andamento das in-
vestigações e afetar a coleta de 

provas. Com a nova determi-
nação do TJ do Rio de Janei-
ro, o presidente da Alerj, Ro-
drigo Bacellar (União), deve 
ser intimado a cumprir ime-
diatamente o afastamento. O 
processo segue em tramitação 
na Justiça. A reportagem do 
Correio da Manhã procurou 
a assessoria do deputado Mar-
cos Muller, mas não obteve 
resposta.

Alerj

Muller estava proibido de exercer cargos públicos desde 2023, mas voltou à Alerj em 2025

Rio quer ser ‘cidade 
cripto’, diz Cavaliere

O vice-prefeito do Rio, Eduar-
do Cavaliere (PSD), confirmou 
que o município tem um plane-
jamento específico para transfor-
mar a capital carioca em uma “ci-
dade cripto” nos próximos anos. 
A declaração aconteceu durante 
a participação do vice-prefeito no 
Meridian 2025, evento da Stellar 
Development Foundation.

Na ocasião, Cavaliere disse 
que os brasileiros e cariocas es-
tão abertos para receber empre-
sas de tecnologia e afirmou que 
“se existe um lugar em que as 
stablecoins e a tecnologia block-
chain poderão encontrar cami-
nhos para avançar em conjunto 
com governos, com certeza é o 
Brasil e o Rio de Janeiro”.

De acordo com o vice-pre-
feito, o Rio é uma “cidade open 

source” e os cariocas são reco-
nhecidos pela rápida adesão às 
novas tecnologias. Por isso, a 
meta é tornar a capital carioca 
em uma “cidade cripto” e uma 
“cidade de IA”.

“No Brasil e no Rio, as pes-
soas adotam as tecnologias cedo. 
Temos o Pix, que se tornou gigan-
tesco no país. Nós confiamos nas 
novas tecnologias e plataformas”, 
declarou Eduardo Cavaliere.

O vice-prefeito também 
adiantou sobre o plano em cria-
ção pelo município, ao dizer que 
terá medidas práticas para esti-
mular a vinda de empresas do 
setor tecnológico para o Rio de 
Janeiro, por meio de condições 
para seus projetos tenham apoio 
e sejam desenvolvidos com segu-
rança regulatória.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE
DARCY RIBEIRO

AVISO
A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY 
RIBEIRO - UENF torna público aos interessados que realizará no 
portal de compras do Estado do Rio de Janeiro (SIGA), endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO UENF Nº 021/2025 
PROCESSO nº SEI-260002/003761/2025
TIPO: Menor Preço Global por lote
OBJETO: Prestação de serviços contínuos de copeiragem, com 
dedicação de mão de obra exclusiva, para atender as necessidades 
da UENF.
VALOR ESTIMADO: R$ 940.189,11 (Novecentos e quarenta mil, 
cento e oitenta e nove reais e onze centavos).
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 19/09/2025, às 17h00. 
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 03/10/2025, às 14h00. 
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 03/10/2025, 
às 15h00, (horários de Brasília).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no portal 
SIGA (www.compras.rj.gov.br), na página eletrônica da UENF 
(www.uenf.br) e no sítio do PNCP (www.pncp.gov.br/app/editais). 
Maiores informações pelo e-mail setlicit@uenf.br.
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Semana Nacional de Luta 
da Pessoa com Deficiência 
Nova Iguaçu reforça compromisso pela inclusão com  muita emoção 

“Meu filho já havia passado 
por várias escolas sem conse-
guir concluir o ano letivo. Foi 
na rede municipal que ele en-
controu acolhimento”, contou 
Jeane Regina Fernandes, mãe 
de oito filhos, dois deles com 
autismo. 

O relato sobre o desenvol-
vimento de João Vitor Fernan-
des, de 8 anos, aluno do Centro 
Municipal de Educação Espe-
cial Paul Harris, diagnosticado 
com autismo nível 3, marcou a 
abertura da Semana Nacional 
de Luta da Pessoa com Defi-
ciência, realizada na segunda-
-feira (15), no auditório da Fir-
jan SESI Nova Iguaçu.

Instituída pela Lei nº 
13.146/2015 (Lei Brasileira 
de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência), a Semana refor-
ça o respeito às diferenças e o 
compromisso com a inclusão. 
O evento, promovido pela 
Secretaria Municipal de Edu-
cação (Semed), reuniu cerca 
de 150 pessoas entre autori-
dades, profissionais da rede, 
estudantes e familiares.

Para Jeane, cada conquista 
do filho comprova a importân-
cia da inclusão. 

“Hoje o João reconhece 
cores, letras, conta até dez, 
já fala algumas palavrinhas e 
interage com os colegas. Ver 
essa evolução é emocionante. 
A inclusão mudou a vida dele 
e da nossa família”, disse, emo-

cionando a plateia.
“Essa abertura fortalece o 

trabalho já realizado pela rede 
municipal e valoriza a educação 
especial e inclusiva. É um mo-
mento de reafirmação do nosso 
compromisso com os alunos e 
com suas famílias”, afirmou a 
secretária de Educação, Maria 
Virgínia Andrade Rocha.

Sílvia Coelho Lantimant, 
vice-presidente da Firjan 
Nova Iguaçu e presidente das 
Indústrias Granfino, destacou 
que a inclusão de pessoas com 
deficiência deve ser prática 
constante.

“Tenho visto a rede muni-

cipal cada vez mais aparelhada, 
com profissionais certos nos 
lugares certos. Quando o em-
presário percebe que o traba-
lho gera resultados, ele abraça a 
causa. Celebrar a Semana é fun-
damental, mas a inclusão preci-
sa estar no dia a dia, na escola, 
no trabalho e na comunidade. 
Só assim garantimos dignidade 
e cidadania para as pessoas com 
deficiência”, ressaltou.

A jornalista Rita Fernandes 
participou por videoconferên-
cia ao lado do filho João Pedro 
Fernandes, de 22 anos, que tem 
Síndrome de Down e hoje atua 
como DJ JP em eventos pelo 

país, mostrando suas potencia-
lidades profissionais. A progra-
mação contou ainda com a pa-
lestra da mestre em Educação 
e doutoranda em Psicologia, 
Flávia Lomba Costa, diagnosti-
cada com autismo nível 1, que 
trouxe dicas práticas para pro-
fessores e profissionais da rede.

A mesa de abertura tam-
bém contou com a coordena-
dora de Educação Especial da 
Semed, Nathália Araújo, e a 
servidora da rede municipal 
Maria Lúcia Lecas, represen-
tante das pessoas com defi-
ciência, que atua há cerca de 
30 anos no município.

PMNI

Abertura foi celebrada no auditório da Firjan SESI Nova Iguaçu com presença da população

CRaS Parada angélica realizou mais de 
quatro mil atendimentos em um ano

Na última terça-feira (16), 
o Centro de Referência de As-
sistência Social (CRAS) Parada 
Angélica completa um ano de 
atuação, se consolidando como 
um importante equipamento 
da rede socioassistencial de Du-
que de Caxias. 

Ao longo desse período, já 
foram realizados mais de 4 mil 
atendimentos à população local.

Para marcar a data, o equi-
pamento promoveu uma cele-
bração especial com a participa-
ção dos usuários do Serviço de 

Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos, que encantaram o 
público com apresentações de 
dança da saia rodada e das alu-
nas da ginástica. O momento 
foi marcado por alegria, leveza 
e um clima de gratidão.

Atualmente, o CRAS tem 
mais de 800 famílias referen-
ciadas e acompanha, de forma 
direta, 80 famílias pelo Servi-
ço de Proteção e Atendimento 
Integral à Família (PAIF). O 
PAIF é um serviço essencial da 
assistência social que busca for-

talecer os vínculos familiares e 
comunitários, além de incenti-
var o protagonismo e a autono-
mia das famílias atendidas.

Com esses resultados, o 
CRAS Parada Angélica reafir-
ma seu compromisso de garan-
tir direitos e promover cida-
dania, fortalecendo o papel da 
Secretaria Municipal de Assis-
tência Social e Direitos Huma-
nos em Duque de Caxias.

O evento contou com a 
presença de vários represen-
tantes da Secretaria Municipal 

de Assistência Social e Direitos 
Humanos, que reforçaram a 
importância do trabalho desen-
volvido no CRAS para o for-
talecimento das famílias e da 
comunidade local. 

“A atuação do CRAS é fun-
damental para garantir que as 
famílias tenham acesso a direi-
tos e oportunidades. Celebrar 
este marco é também celebrar 
cada atendimento e cada vida 
que foi impactada”, destacou a 
diretora da Proteção Social Bá-
sica, Gleice Sanches.

Conscientização sobre o “Setembro 
amarelo” para as crianças de Japeri

O Programa Saúde na Es-
cola (PSE), desenvolvido pela 
Secretaria Municipal de Saúde 
(Semus) em parceria com a Se-
cretaria Municipal de Educação 
(Semed), está promovendo du-
rante o mês de setembro uma 
série de atividades voltadas à 
campanha Setembro Amarelo. 
As ações vêm mobilizando as 
escolas da rede, com serviços 
de saúde, momentos de acolhi-
mento e dinâmicas com foco na 
valorização da vida.

Na Escola Municipal Aris-
tides Arruda, em Nova Belém, 
na terça-feira, (16), a equipe 
promoveu uma roda de conver-
sa para ouvir dos estudantes o 
que eles sabiam sobre o Setem-
bro Amarelo e sua origem. Em 
seguida, foi realizada a ‘dinâ-
mica das bolas’, conduzida pela 
enfermeira Monique Gomes, 
da Unidade Básica de Saúde 
do mesmo bairro. A atividade 
convidou os alunos a soprar um 
balão amarelo, colocando nele 
os seus pensamentos tristes e 
angustiantes. Ao estourarem 
os balões, encontravam men-
sagens positivas como “Você 
é lindo!” e “Tudo vai dar cer-

to!”, reforçando a importância 
de compartilhar sentimentos e 
buscar apoio emocional.

Segundo a subgestora da 
unidade, Joelma Venâncio, o 
PSE já faz parte da rotina e é 
sempre aguardado por estudan-
tes, famílias e profissionais da 
educação. 

“As atividades práticas são 
essenciais para promover um 
ambiente escolar seguro e aco-
lhedor. Em especial neste mês, 
elas contribuem para a cons-
cientização sobre saúde mental, 
além de estimularem a empatia 
e o acolhimento na comunida-
de escolar”, destacou.

A professora Solange da 
Silva, que atua na escola des-
de a sua fundação, há 19 anos, 
também participou das ativida-
des e aproveitou a presença da 
equipe de saúde para se vacinar 
contra a gripe. 

“Com a correria do dia a 
dia, eu até tinha esquecido da 
vacina. Foi ótimo poder me 
imunizar aqui mesmo, além 
de acompanhar de perto essa 
dinâmica de conscientização”, 
afirmou.

Além da Aristides Arruda, 
neste mês outras unidades já 
receberam o PSE que hoje tam-
bém aconteceu nas escolas: Cé-
lia Sobreira, Pastor Tasso, Rio 
D’Ouro, Frei Maurício e Darcí-
lio Ayres. O programa oferece 
serviços como atualização da ca-
derneta de vacinação, pesagem 
para o Programa Bolsa Família, 
atendimento de saúde bucal e 
palestras educativas sobre pre-
venção e qualidade de vida.

As ações seguem até o dia 
25 de setembro, com uma pro-
gramação especial em diferen-
tes escolas, reforçando o bem-
-estar físico e emocional dos 
estudantes.

Thamyres Cardoso e PMJ

Ações reforçam cuidados com a saúde e valorização da vida

CORREIO DA BAIXADA

“Meriti para Todos” faz sucesso 
com ações para o povo

Cultura, Esporte, Lazer e 
Turismo em Mesquita

Inscrições presenciais

Busca por mudanças significativas

Programação muito variada

A Prefeitura de São João 
de Meriti promoveu, na 
Praça da Matriz, a 8ª edi-
ção do programa Meri-
ti para Todos, que levou 
mais de 40 serviços gra-
tuitos à população e re-
gistrou mais de 2.400 
atendimentos. 

A ação contou com a 
parceria de instituições 
como Estácio, Águas do 
Rio e Poupa Tempo RJ, 

além da presença do pre-
feito Léo Vieira, secretá-
rios municipais, vereado-
res e lideranças locais.

Entre os serviços mais 
procurados foram: vacina-
ção antirrábica para cães 
e gatos, CadÚnico, balcão 
de empregos, atendimen-
tos de saúde, emissão de 
documentos, serviços de 
beleza e acordos do pro-
grama de Anistia Fiscal. 

A Subsecretaria Munici-
pal de Cultura, Esporte, 
Lazer e Turismo de Mes-
quita está funcionando 
em novo endereço. Ago-
ra, a sede atende nas ins-
talações do Complexo Es-
portivo União, conhecido 
também como Campo 
do União. 

“Além de sediar a sub-
secretaria, o equipamen-
to terá ainda campo de 
futebol com medidas 
oficiais, quadra polies-
portiva suspensa, cabine 
de transmissão, arqui-

bancadas e quatro ves-
tiários. Isso sem contar 
com a sala de oficinas, la-
boratório de alta perfor-
mance esportiva, parque 
infantil para as crianças 
e uma academia ao ar 
livre para as atividades 
de cuidado com a saúde. 
A previsão é atender até 
2 mil alunos, incluindo 
os atletas de alto rendi-
mento”, adianta o sub-
secretário municipal de 
Cultura, Esporte, Lazer 
e Turismo de Mesquita, 
Kleber Rodrigues.

Quem desejar obter infor-
mações e fazer a inscrição 
nas atividades ofertadas 
no município de Mesquita 
deverá se dirigir até a Ave-
nida União 365, em Santa 
Terezinha, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 17h.
Vale lembrar que o Com-
plexo Esportivo União 
passou por reformas re-

centes e será inaugurado 
em breve.

Essa nova sede, volta-
da para proporcionar o 
acesso à cultura e ao es-
porte gratuitamente para 
a população, reforça o 
compromisso da gestão 
de Mesquita em trazer 
dignidade e lazer para a 
população.

O prefeito de Meriti, Léo 
Vieira, ressaltou o sucesso 
do programa na cidade. 

“Meriti para Todos é um 
compromisso da nossa 
gestão em levar dignidade 
para as pessoas. Aqui na 
Praça da Matriz oferece-
mos saúde, cultura, lazer 
e oportunidades de forma 
gratuita. Vamos continu-

ar trabalhando para que 
cada iniciativa represente 
mudanças significativas na 
vida de quem mais preci-
sa”, pontuou Léo Vieira.

A moradora Thaíza Tava-
res levou o gatinho Galego 
para receber a imunização 
contra a raiva. “Vacinar é 
uma forma de cuidar dos 
nossos animais”, disse.

Uma das novidades foi a 
realização de exames de 
vista através do projeto 
Visão Móvel, que garanti-
rá óculos de grau para 30 
pessoas atendidas duran-
te o evento.

A programação incluiu 
atrações culturais que ani-
maram o público, como a 
apresentação de um gru-

po de capoeira e alunos 
da rede municipal, show 
musical e a aclamação 
da Miss São João de Me-
riti Beleza Internacional 
2025. O tradicional plan-
tio de mudas de ipê-rosa 
também foi realizado na 
praça, simbolizando a co-
nexão e responsabilidade 
com o meio ambiente.

Gilberto Rocha

PMM

Autoridades realizaram o plantio de mudas de ipê-rosas

Sede está funcionando no “Complexo Esportivo União”

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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A 2ª Promotoria de Justiça 
de Tutela Coletiva do Núcleo 
Petrópolis realizou, na quar-
ta-feira (17/09), uma reunião 
com o Grupo de Trabalho 
criado para debater ações de re-
dução do número de acidentes 
de trânsito na cidade. O GT é 
integrado por órgãos públicos 
de diferentes áreas.

A promotora de Justiça 
Vanessa Katz, titular da 2ª Pro-
motoria de Justiça de Tutela 
Coletiva do Núcleo Petrópolis, 
destacou que a criação do GT 
foi solicitada pelo MPRJ, em 
razão do agravamento das es-
tatísticas de vítimas relaciona-
das a acidentes de trânsito no 
município. “O GT foi criado 
para traçar um diagnóstico das 
causas desse aumento e propor 
medidas e ações públicas, tanto 
estruturantes como não estru-
turantes, para a redução do nú-
mero de vítimas de acidentes 
de trânsito no município. O 
objetivo final é a criação de um 
plano de redução de acidentes, 
e isso depende da análise de 
dados gerados por diferentes 
órgãos, produzindo um diag-
nóstico comum e tendo uma 
visão completa do panorama 
observado na cidade”, destacou 
a promotora de Justiça.

No encontro, ficou defini-
do que, até o final de outubro, 
será apresentado um diagnós-
tico das principais razões para 
o aumento do número de víti-
mas de trânsito da cidade, para 
que sejam definidas ações con-
cretas de ação e prevenção.

Além do MPRJ, a reunião 
contou com as presenças de 
representantes da Companhia 
Petropolitana de Trânsito 
(CPTrans), das Secretarias 
municipais de Saúde, Educa-
ção e Obras, da Guarda Muni-
cipal, do Corpo de Bombeiros 
e das Polícias Civil e Militar.

Diagnóstico 
de acidentes 
de trânsito 
em Petrópolis 
será realizado

Petrópolis conquistou mais 
de R$ 70 milhões para obras 
de contenção de encostas e 
drenagem. A cidade teve 10 
projetos contemplados pelo 
PAC Seleções 2025, anuncia-
dos pelo Governo Federal nesta 
quinta-feira (18/09). O prefei-
to Hingo Hammes reforçou o 
compromisso em buscar recur-
sos extras para injetar no muni-
cípio e segue trabalhando para 
realizar obras preventivas. 

Em todo Brasil, apenas 
102 cidades tiveram projetos 
de contenção selecionados, o 
que demonstra a seriedade e 
qualidade do trabalho desen-
volvido pela Prefeitura, em 
especial pelas secretarias de 
Planejamento e de Obras na 
elaboração das propostas. 

“Nosso maior compro-
misso é garantir a vida da po-

pulação e proporcionar mais 
segurança para as nossas co-
munidades. Nosso trabalho 
é totalmente voltado para 
elaborar projetos nesse senti-
do e para buscar os recursos 
necessários para tornar reali-
dade essas obras. A cidade foi 
contemplada pelo PAC Sele-
ções graças ao nosso esforço 
para cumprir todos os prazos e 
todas as exigências do Gover-
no Federal. O resultado está 
aí”, afirmou o prefeito Hingo 
Hammes, que acompanhou o 
anúncio do PAC Seleções, em 
Brasília. 

Locais contemplados
Foram selecionadas 10 

obras para o município nas lo-
calidades Floresta, Atílio Ma-
rotti, Bataillard, Caxambu, São 
Sebastião, Quitandinha e Cen-

tro. “Agora, vamos continuar 
trabalhando para que todo trâ-
mite necessário seja cumprido 
da forma mais rápida possível 
para essas obras serem feitas e 
ao mesmo tempo vamos seguir 
buscando mais recursos e pro-
jetos para o município”, conti-
nuou o prefeito. 

O secretário de Planeja-
mento, Fred Procópio, esteve 
com o prefeito Hingo Hammes 
na cerimônia de anúncio das 
obras complentadas pelo PAC 
Seleções e reforçou a importân-
cia do trabalho dos servidores 
neste momento.  “Quero agra-
decer às equipes das secretarias 
de Planejamento, de Obras, 
Defesa Civil, todo mundo que 
se dedicou para a gente conse-
guisse aprovar o maior número 
de projetos no PAC Seleções”, 
disse o secretário.

Petrópolis conquista mais 
de r$ 70 milhões em obras 
de contenção e drenagem 

Divulgação 

Serão R$ 70 milhões para 10 obras

Prefeitura faz acordo e evita 
audiência em ação de despejo
Encontro judicial estava marcado para esta quinta-feira (18)

Por Gabriel rattes

O processo de despejo mo-
vido contra o Município de 
Petrópolis pelos proprietários 
do imóvel da Rua Quissamã, nº 
615, que é utilizado pela Secre-
taria de Obras, não seguirá para 
a audiência que estava marcada 
para esta quinta-feira (18). As 
partes firmaram um acordo an-
tes da data designada, colocando 
fim ao impasse judicial.

O acordo prevê a continui-
dade do contrato de locação e 
o pagamento do débito acumu-
lado em 24 parcelas mensais, a 

partir de 2026. O valor em dis-
cussão chegava a R$ 301 mil, 
referente a aluguéis atrasados 
desde dezembro de 2023.

Prefeitura reconhece 
dívida

O município reconheceu a 
dívida e se comprometeu a pagar 
um total de R$ 282.103,30. O 
valor inclui aluguéis atrasados e 
honorários advocatícios. O débito 
será quitado em diferentes etapas:

- Aluguéis vincendos: R$ 16 
mil por mês, entre setembro/2025 
e janeiro/2026;

- Honorários advocatícios: 

R$ 13.433,49 até 20 de janeiro 
de 2026;

- Saldo devedor: R$ 
268.669,81, parcelado em 24 ve-
zes de R$ 11.194,57, com início 
em 15 de fevereiro de 2026

Segundo a advogada dos au-
tores, Luciane Amaral Michelli, a 
solução foi positiva porque garan-
te a regularização dos pagamentos 
e evita novos desgastes judiciais.

Imóvel seguirá  
sendo utilizado

O contrato de locação con-
tinua válido, e a Prefeitura de-
monstrou interesse em mantê-

-lo. O imóvel segue sendo usado 
pela Secretaria de Obras como 
depósito de materiais e apoio à 
manutenção viária.

Com o ajuste, o processo será 
suspenso até o cumprimento in-
tegral das obrigações. Se houver 
atraso em duas parcelas consecu-
tivas ou três alternadas, o saldo 
devedor poderá ser cobrado de 
forma antecipada, com multa e 
juros, e o pedido de despejo po-
derá voltar a tramitar.

O Correio Petropolitano 
questionou a prefeitura de Pe-
trópolis e aguarda um posicio-
namento. 

Google Maps

Acordo prevê a continuidade do contrato e o pagamento do débito acumulado em parcelas mensais
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Enel realiza murtirão de 
1.500 podas em Petrópolis

Oposição de Léo França 
beira a hipocrisia?

Merenda e lixo

Léo França se pronuncia

Manutenção em estruturas

A Enel Distribuição Rio 
realiza, nesta quarta-feira 
(17) e quinta-feira (18), um 
mutirão de 1.500 podas de 
galhos em Petrópolis, na 
Região Serrana do estado. 
A ação preventiva integra 
o plano de trabalho da 
distribuidora, em parce-
ria com as prefeituras de 
sua área de concessão. No 
mês passado, Areal e Pa-
raíba do Sul receberam o 

mutirão de podas. Desta 
vez, a operação contará 
com 12 equipes no total, 
distribuídas pelas áreas 
mapeadas, munidas com 
cestos de podas, cami-
nhões de recolha, equipes 
de manutenção, além de 
técnicos especializados.  
As atividades vão atender 
os bairros Fazenda Ingle-
sa, Rocio Cindacta, Grota 
do Jacob, Abertos e Brejal.

O vereador Léo França di-
vulgou um vídeo nas re-
des sociais nesta semana 
criticando a prefeitura de 
Petrópolis, alegando que 
a organização do evento 
no centro da cidade está 
colocando estacas nas 
árvores da Avenida Tira-
dentes. Segundo o parla-
mentar, o caso configura 
crime ambiental. Embora 
tenha feito a denúncia, 
o caso chama a atenção, 
tendo em vista que vai 

de encontro a atitude na 
época em que era Pre-
sidente da Comdep, em 
novembro de 2023, quan-
do a empresa contratada 
pela prefeitura, colocou 
pregos nas árvores,  a fim 
de colocar enfeites para o 
natal imperial. Na época 
Léo França não se pro-
nunciou sobre o ocorrido, 
e em nenhum momento 
denunciou o crime am-
biental, resguardando 
seus interesses políticos.

Em 2024, a prefeitura tam-
bém foi alvo de processos 
judiciais referentes a cole-
ta de lixo, quando o MPRJ 
entrou com ação em de-
zembro, para que a gestão 
regularizasse a coleta, e Léo 
França que atuava como 
base do governo e ex-pre-
sidente da Comdep, não 
criticou o estado em que o 

município estava e falta de 
pagamento à empresa que 
operava no aterro em Pedro 
do Rio. Hoje, cobra coleta. O 
mesmo aconteceu com a 
merenda escolar, que na 
LOA de 2024, destinou re-
cursos insuficientes para 
este ano, contudo, agora 
critica a prefeitura por um 
problema herdado.

Em nota, o vereador disse 
“Esclareço que meu man-
dato é pautado pela trans-
parência e pela defesa in-
transigente dos direitos da 
população petropolitana. 
Assumi o cargo de verea-
dor no dia 1º de janeiro de 
2025 e atuo com identida-
de própria, sempre com 
o compromisso de fiscali-

zar e cobrar ações efetivas 
do poder público. O meu 
compromisso é continu-
ar fiscalizando, cobrando 
providências e dando voz 
à população, para que os 
recursos públicos sejam 
utilizados de forma justa e 
transparente, garantindo 
dignidade e qualidade de 
vida para os petropolitanos.

Além das podas, os agentes 
vão realizar serviços de ma-
nutenção em estruturas. A 
medida permite a redução 
do impacto da execução 
de serviços no atendimen-
to aos clientes de sua área 
de concessão. O mutirão 
faz parte do plano contínuo 
de manutenção da Enel 
Rio, que tem como foco a 

preparação da rede elétrica 
para o verão, período que 
registra maior incidência 
de ventos e chuvas, além 
do aumento da demanda 
por energia. As ações pre-
ventivas também contri-
buem para evitar o contato 
da vegetação com a rede 
elétrica, reduzindo riscos de 
curtos-circuitos.

Divulgação

TV Câmara

Serão 12 equipes realizando o serviço

Vídeo com críticas foi publicado nas redes sociais

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO



Sexta-feira, 19 a domingo, 21 de Setembro de 2025 13Serrano

TERESOPOLITANAS

Obra I

Diálogo I Diálogo II

Obra II

A arte e a poesia têm en-

contro marcado neste sá-

bado (20), às 20 horas, com 

o espetáculo “Vinicius, Pro-

fissão Poeta”. Em uma noi-
te de celebração à obra de 
um dos maiores nomes da 

cultura brasileira, o show 

promete encantar o pú-

blico no teatro da Casa de 

Cultura Adolpho Bloch. Sob 

o talento de Sandra Saan 

e Delmo Ferreira, a apre-

sentação conduzirá a pla-

teia por um mergulho no 

universo lírico de Vinicius 

de Moraes. A homenagem 
se propõe a trazer à tona a 
essência poética do “poe-

tinha”, celebrando a atem-

poralidade de suas palavras 

sobre o amor.

A obra de reforma geral da 

Creche Municipal Paraíso 

entrou na etapa de concre-

tagem de toda área interna 

e da colocação do novo te-

lhado. A Secretaria de Fis-

calização de Obras  segue 
acompanhando a obra.

O evento “Café Bike Femi-
nino”, foi realziado pela pre-

feitura de Teresópolis. A ini-
ciativa gratuita, teve como 

objetivo, abordar a saúde 

física e também mental 

das mulheres. O evento foi 
realizado na loja Extra Light.

Exclusivo para mulheres, 
o encontro uniu atividade 

física, informação e cuida-

do emocional em um am-

biente acolhedor e leve, 

além de um sorteio de 

brindes para as mulheres 

participantes.

A previsão é de que a 
unidade seja entregue à 

comunidade escolar em 

outubro, totalmente revi-

talizada e reestruturada. 
Três salas de aula foram fi-

nalizadas, segundo o mu-

nicípio.

Divulgação

Espetáculo será ás 20h

Casa de Cultura de Teresópolis 
recebe espetáculo

CORREIO SERRANO

Edital I

Seleção

Curso de enfermagem

Prova

Edital II

PARCERIA 
Em Cordeiro, nesta  quin-

ta-feira (18), o prefeito Leo-

nan Melhorance recebeu, 

no gabinete, a equipe do 
11º Batalhão de Polícia Mi-
litar para uma visita insti-

tucional. O encontro teve 
como objetivo fortalecer 

o diálogo entre o muni-

cípio e a corporação, pro-

movendo a integração e a 
cooperação em ações vol-
tadas à segurança públi-

ca. Também participaram 
da reunião o vice-prefeito 
Elvis Mutti, o secretário 

de Segurança Pública e 

Trânsito, Luiz Werling, e o 
secretário de Obras, Uan-

derson Figueira.

Para se inscrever, basta 

acessar o site https://en-

fermagem.pmnf.rj.gov.
br. Os candidatos devem 
preencher o formulário 

corretamente e garantir 

que atendem a todos os 
requisitos previstos no 
edital, sob pena de des-

classificação.

O processo seletivo consis-

tirá em uma prova discursi-

va presencial, com duração 
de 1h30, na qual o candi-
dato deverá elaborar uma 

redação dissertativo-argu-

mentativa sobre tema atu-

al relacionado à saúde. A 
avaliação será baseada em 
domínio da norma culta.

A Secretaria de Educação 
de Nova Friburgo publicou 

no Diário Oficial Eletrônico, 
da última terça-feira, 16, o 

edital do processo seletivo 

para o preenchimento de 

30 vagas no Curso de Téc-

nico em Enfermagem (1º 
ano) da Escola de Auxiliares 

e Técnicos de Enfermagem 
Nossa Senhora de Fátima, 

localizada no Centro da 
cidade. O curso será ofere-

cido no turno da noite. As 
inscrições devem ser feitas 

somente pela internet, en-

tre 30 de setembro a 3 de 

outubro.

A prova será aplicada em 19 

de outubro de 2025, com 

local e horário a serem di-

vulgados no dia 14 de ou-

tubro no Diário Oficial do 
Município e no site oficial 
do processo seletivo. O re-

sultado final será publica-

do em 9 de dezembro de 
2025 no Diário Oficial.

Do total de vagas, 50% são 
destinadas à ampla con-

corrência e 50% a candida-

tos que se enquadrem em 
critérios de reserva de va-

gas, incluindo pessoas com 

deficiência, autodeclarados 
pretos, pardos ou indíge-

nas, estudantes com renda 

familiar de até 1,5 salário.

Prefeitura de Cordeiro 

Comitiva buscou diálogo 

TCE emite parecer 
prévio-contrário às 
contas de Claussen
Essa é a 
segunda vez 
que ex-prefeito 
tem reprovação 
na corte

Por Leandra Lima 

As contas da Prefeitura de Te-
resópolis referentes ao exercício 
de 2023, geridas pelo ex-prefeito 
Vinícius Claussen, foram repro-
vadas, por meio do parecer-prévio 
do Tribunal de Contas do Esta-
do do Rio de Janeiro (TCE-RJ). 
A deliberação, dos conselheiros 
Marcio Henrique Cruz Pacheco, 
Marianna Montebello Willeman, 
Rodrigo Melo do Nascimento 
e Thiago Pampolha Gonçalves, 
votada em sessão no dia 20 de 
agosto deste ano, apontou irre-
gularidades e improbidades nas 
responsabilidades financeiras do 
município.

Essa é a segunda vez que o 
ex-gestor tem as contas reprova-
das no TCE-RJ. O mesmo vere-
dicto foi dado na aprovação das 
contas de 2020, conforme o Tri-
bunal na época do prefeito - [...] 
“Cumpriu parcialmente o artigo 
212 da Constituição ao destinar 
19,54% da receita proveniente 
de impostos e transferências na 
área de Saúde, mas não atingiu o 
mínimo constitucional de 25% 
de investimentos na Educação 
municipal, tendo destinado ape-
nas 19,24% a esta área’ [...], ex-
pressou o TCE-RJ. 

Desse ocorrido ficou acor-
dado que a Prefeitura deveria 
investir até 2024, além dos 25% 
previstos anualmente, o mon-
tante de R$ 16.687.991,27, 
resultante da diferença entre o 
valor apurado e o mínimo cons-
titucional, na Secretaria de Edu-
cação. Atuais irregularidades

Atualmente foi constatado 
pelo TCE, que a gestão passada 
não aplicou até o exercício de 

Rafael Andrade/Folhapress

Essa é a segunda vez que a corte apresenta parecer 

contrários às contas do ex-prefeito

Por Leandra Lima 

 
Em sessão na Câmara Mu-

nicipal de Nova Friburgo, 
realizada na última terça-feira 
(16), o vereador Marcos Ma-
rins (PSD), denunciou a falta 
de transparência da Prefeitura 
no que tange ao cronograma 
de obras do Hospital Raul Ser-
tã, acordado em um “Termo 
de Ajustamento de Conduta 
(TAC)” Proposto pelo Minis-
tério Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ) e Ministério 
Público do Trabalho (MPT).

O parlamentar pontuou 
que desde julho de 2024, o 
documento disposto no site 
do Executivo, apenas constava 
algo que se assemelha à carac-
teres em mandarim ou erro de 
programação, dispersos na pá-
gina sem sentido e valores sol-
tos, sem nenhuma informação 
dos prazos e áreas de aplicação. 

“Estamos falando de mi-
lhões de reais que deveriam estar 
sendo investidos no hospital. 
Dinheiro de um acordo com o 
Ministério Público, que deveria 
estar explicado direitinho. Só 
que, há mais de um ano, conti-
nua do mesmo jeito, sem clare-
za”, disse o vereador destacando 
que o problema só está no portal 
da Prefeitura de Nova Friburgo, 
pois no site do MPRJ é possível 
acessar na íntegra. 

O cronograma define as in-
tervenções necessárias em cada 

área deficitária do hospital, 
registrando prazos das obras e 
valores. As obras tiveram início 
em agosto de 2024 e devem se-
guir até abril de 2027, ano pre-
visto para conclusão. 

Reação
Frente às críticas e incerte-

zas de cumprimento de prazos 
de adequação da unidade, a 
Prefeitura sem anunciar, colo-
cou um novo documento no 
portal da transparência, nesta 
quarta-feira (17), nele é possí-
vel verificar os valores, prazos e 
áreas específicas da unidade que 
receberão os reparos. 

O fato trouxe a atenção para 
as constantes falhas na saúde do 
município. Marcos Marins já 
vem denunciando esses aconteci-
mentos, no início do mês o par-

lamentar enviou ao Ministério 
da Saúde um dossiê, com 37 pá-
ginas, apontando possíveis irre-
gularidades na saúde pública de 
Nova Friburgo, incluindo o mal 
uso dos recursos federais e pro-
blemas no Hospital Raul Sertã.

Pagamentos
Outro assunto que surgiu 

em meio aos acontecimentos é 
o não pagamento das rescisões 
dos contratados que atuaram 
na saúde do município. O ve-
reador Cláudio Damião (PT), 
expressou que a situação está 
prejudicando a saúde financei-
ra dos trabalhadores, que agora 
foram substituídos por servi-
dores concursados conforme 
expressado no TAC. 

“Precisamos encontrar um 
caminho de modo que a gen-

te possa auxiliar as pessoas que 
foram demitidas da Prefeitura. 
Elas perderam o emprego, por 
conta do termo de ajustamento 
de conduta, que expressa que o 
município tem que substituir os 
contratados pelos concursados, 
só que tem que pagar as pessoas. 
Elas estão passando dificuldade. 
As contas vencem. E aí a recla-
mação delas é com relação ao 
fato da prefeitura não dar aten-
ção a esse fato”, expressou. 

Resposta
A reportagem questionou o 

Executivo sobre as irregularida-
des no documento apresentado 
no portal e falta de pagamen-
to da rescisão dos contratados 
exonerados, mas não recebe-
mos resposta até o fechamento 
desta edição.

Problema de transparência pública 
em Friburgo é alvo de denúncia

Portal da transparência 

Sistema ficou cerca de um ano com erro de programação
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2023 o valor complementar ao 
mínimo exigível constitucional-
mente para os exercícios de 2020 e 
2021, descumprindo o estabeleci-
do na Emenda Constitucional nº 
119/22. Que determina a desti-
nação de recursos para manuten-
ção e desenvolvimento do ensino 
escolar. Diante do exposto, a de-
terminação é que a atual gestão do 
prefeito Leonardo Vasconcellos 
na área deficitária. 

Em relação às improbidades, o 
TCE apontou 9, sendo elas:

- Divergência entre o saldo de 
cancelamentos de Restos a Pagar 
Processados e Não Processados 
Liquidados registrado no Balanço 
Orçamentário e a documentação 
comprobatória que justifica esses 
cancelamentos;

- Divergência entre o saldo 
do patrimônio líquido apurado 
na presente prestação de contas e 
o registrado no Balanço Patrimo-
nial Consolidado;

- Não cumprimento da meta 
de Dívida Consolidada Líquida 
estabelecida na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias;

- Não foi encaminhado o 
parecer do Conselho Municipal 
de Saúde, em desacordo com o 
disposto no artigo 33 da Lei nº 
8.080/90, c/c § 1º, artigo 36, da 
Lei Complementar nº 141/1;

- O Certificado de Regulari-
dade Previdenciária – CRP, do 
Regime Próprio de Previdência 
Social do Município foi emitido 
com base em decisão judicial, 
tendo em vista a não comprova-
ção do cumprimento de critérios 
e exigências estabelecidos na Lei 
nº 9.717/98;

- O Município não realizou 
integralmente a transferência das 
contribuições previdenciárias de-
vida pelos servidores e patronal 
ao RPPS, concorrendo para o não 
atingimento do equilíbrio finan-
ceiro e atuarial do Regime;

- O Município não cumpriu 
integralmente as determinações 
exaradas anteriormente por esta 
Corte, conforme informado no 
Relatório de Acompanhamento 
das Determinações deste Tribu-
nal pelo Controle Interno (Mo-
delo 8) da Deliberação TCE-RJ 
nº 285/18;

- O Município não procedeu 
à divulgação, em meio eletrôni-
co de acesso público, de todas as 
informações solicitadas por este 
Tribunal por intermédio da De-
liberação TCE-RJ nº 285/18, 
prejudicando a transparência da 
gestão fiscal;

Diante das improbidades, o 
TCE-RJ informou que a atual 
gestão deverá implantar uma 

série de medidas sugeridas pelas 
10 determinações. Uma delas 
é referente à regularidade do 
Certificado de Regularidade 
Previdenciária (CRP), pois o 
documento ajuda a formação de 
acordos com a União, sem ela 
será impossível formalizar par-
cerias e conseguir verbas. 

[...] “ Providenciar a regula-
rização dos critérios e exigências 
estabelecidos na Lei nº 9.717/98 
para fins de emissão do CRP, de 
modo que o município não fique 
impossibilitado de receber trans-
ferências voluntárias de recursos 
pela União, impedido de celebrar 
acordos, contratos, convênios ou 
ajustes, contrair empréstimos, fi-
nanciamentos, avais e subvenções 
em geral de órgãos ou entidades 
da Administração direta e indi-
reta da União, bem como por 
instituições financeiras federais e 
de receber os valores referentes à 
compensação previdenciária devi-
dos pelo RGPS” [...].

A Câmara de Teresópolis, 
reagiu ao parecer do Tribunal de 
Contas, que ainda será votado 
na casa. Na sessão o parlamen-
tar Dr. Amorim (União), disse 
que a ação só comprova que o 
governo anterior não cumpria 
com as obrigações. “A prova é 
exatamente lida aqui, as contas 
não foram aprovadas”, disse.

O vereador Paulinho No-
gueira (PL), pontuou que pri-
meiro o parecer será levado à 
Casa Legislativa e que Vinícius 
Claussen terá ampla defesa, para 
relatar os fatos, após o assunto 
voltará à mesa para votação.

Vinícius Claussen cumpriu 
dois mandatos como chefe do 
Executivo de Teresópolis, entre 
2018 e 2024. O cenário após a 
gestão, colocou o município em 
penúria financeira tendo o atual 
prefeito decretado calamidade 
no inicio deste ano. A equipe 
tentou contato com o ex-prefei-
to e não conseguiu contato até o 
fim desta edição.
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IFGF: Firjan mostra região 
em situação fiscal crítica
Principal fragilidade é a falta de investimentos nas cidades

Municípios do Sul Flumi-
nense terminaram 2024 em 
situação fiscal difícil, segundo 
dados da nova edição do Índice 
Firjan de Gestão Fiscal (IFGF). 
Com base em dados declarados 
pelas prefeituras, o IFGF ana-
lisa as contas de 5.129 muni-
cípios brasileiros e é composto 
pelos indicadores de Autono-
mia, Gastos com Pessoal, Inves-
timentos e Liquidez. O IFGF 
médio da região foi de 0,5643 
ponto, resultado próximo à mé-
dia estadual (0,5587 ponto). 

Após a análise de cada um 
deles, a situação das cidades é 
considerada crítica (resulta-
dos inferiores a 0,4 ponto), em 
dificuldade (resultados entre 
0,4 e 0,6 ponto), boa (resul-
tados entre 0,6 e 0,8 ponto) 
ou de excelência (resultados 
superiores a 0,8 ponto).

Na análise individual, An-
gra dos Reis e Volta Redonda 
se destacaram pela excelência 
na administração dos recur-
sos. Angra alcançou 0,8630 
ponto, com bons resultados 
em todos os indicadores, en-
quanto Volta Redonda regis-
trou 0,8433 ponto, também 
em nível de excelência, mas 
com nível crítico de Investi-
mentos (0,3734 ponto).

Outros municípios da re-
gião ficaram na faixa da boa 
gestão: Paraty (0,7389), Piraí 
(0,7338), Resende (0,7128) 
e Porto Real (0,6959). Barra 
Mansa também integra esse 

grupo, com 0,6341 ponto, em-
bora apresente baixo nível de 
Investimentos (0,1451 ponto). 
Rio Claro (0,6588) e Pinheiral 
(0,6495) completam o conjun-
to de cidades com desempenho 
considerado positivo.

Na outra ponta, Mangarati-
ba (0,0867), Engenheiro Paulo 
de Frontin (0,3084) e Barra 
do Piraí (0,3668) encerraram 
2024 em situação fiscal crítica. 
Barra do Piraí apresentou nota 
zero em Autonomia e Liquidez, 
evidenciando forte dependên-
cia de transferências externas 
e ausência de recursos em cai-
xa para honrar compromissos 
imediatos. Já Mangaratiba re-
gistrou zero em Liquidez, con-
firmando a falta de disponibili-

dade financeira no curto prazo.
O município de Mendes 

não foi avaliado pelo estudo 
devido à indisponibilidade ou 
inconsistência nas informações 
declaradas pela prefeitura.

Baixo percentual em 
investimentos

Embora tenham obtido 
bons desempenhos em Gastos 
com Pessoal (0,6864 ponto) 
e Liquidez (0,6889 ponto), 
as prefeituras apresentaram 
fragilidades em Autonomia 
(0,5429 ponto) e destinaram 
baixo percentual do orçamen-
to para Investimentos (0,3391 
ponto) — fator que limita o 
fortalecimento das economias 
locais no longo prazo.

-Chama ainda mais aten-
ção o fato de que esse péssi-
mo resultado foi em momen-
to de conjuntura econômica 
favorável no país em 2024 
e maior repasse de recursos 
para os municípios. Toda a 
sociedade precisa acompa-
nhar e cobrar dos gestores 
maior compromisso com o 
dinheiro público. Não pode-
mos aceitar esse cenário - res-
salta o presidente da Firjan, 
Luiz Césio Caetano.

O presidente da Firjan 
defende também que as cida-
des desenvolvam ações para 
estimular a economia e gerar 
recursos localmente. “Assim, 
além de não ficarem tão vulne-
ráveis aos ciclos econômicos”. 

Foto: Paula Johas

Luiz Caetano diz que índices ruins ocorreram em uma época de cenário favorável

angra divulga plano de redução de risco 
A Prefeitura de Angra apre-

sentou, em audiência pública 
realizada na Câmara Munici-
pal nesta quarta-feira, 17 de 
setembro, o Plano Municipal 
de Redução de Risco (PMRR), 
ferramenta estratégica que vai 
nortear as ações de prevenção 
e mitigação de desastres na-
turais nos próximos anos. O 
encontro reuniu autoridades 
municipais, especialistas do 
Instituto de Educação de An-
gra dos Reis (IEAR/UFF) e 
órgãos de controle.

O PMRR foi elaborado ao 

longo de 18 meses, em cinco 
etapas, com apoio técnico do 
IEAR/UFF e financiamento 
do programa Periferia Viva, 
da Secretaria Nacional das Pe-
riferias, vinculada ao Ministé-
rio das Cidades, com articu-
lação da Fiocruz. Angra dos 
Reis é uma das duas cidades 
do estado do Rio contempla-
das na seleção nacional, que 
beneficiou outros 91 municí-
pios em todo o país.

O secretário de Proteção e 
Defesa Civil, Fábio Jr., desta-
cou que o plano representa um 

avanço no planejamento pre-
ventivo do município.

 — O PMRR é uma ferra-
menta de gestão fundamen-
tal para salvar vidas. Permite 
identificar, com base científica, 
as áreas mais vulneráveis, prio-
rizar intervenções e buscar re-
cursos para obras estruturais, 
como contenção de encostas. 
Nosso maior objetivo é garantir 
mais segurança para quem vive 
em áreas de risco e evitar tragé-
dias – afirmou.

Durante a audiência, os pro-
fessores Paulo Leal, Marcos Bar-

reto e Michael, responsáveis pela 
condução técnica do projeto, 
apresentaram os diagnósticos das 
áreas de maior vulnerabilidade, 
além das propostas de soluções 
estruturais e comunitárias. 

Também participaram do 
encontro representantes do 
Ministério Público do Estado 
do Rio de Janeiro, do Institu-
to Municipal do Ambiente de 
Angra dos Reis (Imaar), do 
Programa Comunidades de 
Angra (PCA), da Secretaria 
Extraordinária de Infraestru-
tura e da sociedade.

Volta Redonda é exceção em estudo 
e Neto aponta evolução do cenário 

“Esse resultado mostra o 
quanto estamos compromis-
sados em fazer o uso correto 
do dinheiro público”, frisou 
o prefeito de Volta Redonda, 
Antonio Francisco Neto, re-
ferindo-se ao Índice Firjan de 
Gestão Fiscal (IFGF), elabo-
rado e divulgado nesta quin-
ta-feira (18) pela Federação 
das Indústrias do Estado do 
Rio de Janeiro (Firjan).

-Manter as contas públicas 
em dia é dever de cada gestor 
público e estamos conseguin-
do evoluir cada vez mais de 
forma positiva o cenário fiscal 
da administração municipal de 
Volta Redonda, mesmo após 
assumirmos o governo em uma 
situação delicada em 2021 - re-
cordou Neto.

Os números da  
‘Cidade do Aço’

O levantamento destacou 
Volta Redonda com nota má-
xima (1,000) nos indicadores 
Autonomia (que mostra se as 
receitas da atividade econô-
mica local suprem as despesas 
essenciais para o funciona-
mento da máquina pública 

municipal), Gastos com Pes-
soal (quanto os municípios 
gastam com o pagamento de 
pessoal em relação ao total da 
Receita Corrente Líquida), 
além de Liquidez (que verifica 
se as prefeituras estão poster-
gando pagamentos de despesas 
para o exercício seguinte sem a 
devida cobertura de caixa). O 
indicador investimento ficou 

com índice 0,3734.
Além de garantir um índice 

de excelência no mais recente 
IFGF, Volta Redonda também 
vem colecionando bons resul-
tados nas edições anteriores do 
estudo. Somente em relação ao 
índice geral, o município cres-
ceu nos últimos três anos-base: 
nos dados de 2022 a classifica-
ção era 0,7261 (boa gestão); 

passou para 0,8368 em 2023 
(excelente) e, agora, com dados 
de 2024, subiu para 0,8433.

No mesmo período, o indi-
cador de autonomia apresentou 
nota máxima nos três anos-ba-
se, assim como a Liquidez; o 
indicador Gastos com Pessoal 
começou em 0,6298 (2022), 
alcançando nota máxima nos 
anos seguintes. E o Investimen-
to segue crescendo também, 
passando de 0,2747 (2022) 
para 0,3734 (2024).

-Quando reassumimos a 
prefeitura em 2021, encontra-
mos um cenário de ‘terra arra-
sada’, com salários atrasados e 
muitos outros problemas. Ini-
ciamos ali um trabalho com 
dedicação de nossas equipes; 
firmamos importantes parce-
rias, como a do Governo do 
Estado; conseguimos regula-
rizar a situação fiscal, apesar 
das dificuldades enfrentadas, e 
agora o cenário é promissor. Sa-
bemos que muito ainda precisa 
ser feito, mas estamos no ca-
minho certo para tornar Volta 
Redonda cada vez mais a cidade 
na qual todos sonhamos viver - 
concluiu Neto.

Geraldo Gonçalves/PMVR

Neto destaca compromisso com dinheiro público 
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Miki visita vice-ministra e é 
recebida por Família Imperial 

Empresa japonesa aumenta 
interesse pela CSN Mineração

Duas gigantes

Ritmo forte de produção

‘Voltarei com novidades’

Até domingo no Japão

Representando Barra 

do Piraí, o Estado do Rio 

de Janeiro e o Brasil em 

reunião diplomática no 

Japão, a prefeita Katia 

Miki se encontrou, nesta 

quarta-feira (17), com a vi-

ce-ministra parlamentar 

dos Negócios Estrangei-

ros, Arfiya Eri. O encon-

tro foi mais um ato sole-

ne que estreitou laços e 

abriu caminho para novas 

parcerias. Deixando claro 
seu objetivo de fortalecer 

as relações internacionais, 

Katia ressaltou que busca 

atrair investimentos para 

impulsionar  diversas áre-

as de Barra do Piraí. Com 
essa extensa programa-

ção, o próximo grande 

destaque será sua visita à 

Família Imperial do Japão, 

que já demonstrou sua 

hospitalidade.

A participação japone-

sa na CSN Mineração 
- um dos braços fortes 

do Grupo CSN - pode 
aumentar. Uma nova in-

jeção de investimentos 

da Itochu Corporation, 
uma empresa do Japão, 

foi discutida entre o exe-

cutivo da CSN, Benjamin 
Steinbruch, e Jun Inoma-

ta, presidente do setor 

de metais e mineração 

do grupo japonês. Ele es-

teve no Brasil na semana 

passada, quando se en-

controu com Steinbruch. 
A informação foi dada 

pelo colunista do jornal 

“O Globo” Lauro Jardim. 
Detalhe: a Itochu já tem 
10% da CSN Mineração.

No Japçao, a Itochu é a 

terceira maior empresa do 

país, depois da Mitsubishi 

Corporation e Mitsui & CO. 
No Brasil, a CSN Minera-

ção é a segunda maior 

exportadora de minério 

de ferro do país e está en-

tre as cinco mais compe-

titivas no mercado tran-

soceânico. A corporação 
japonesa está de olho no 

cenário desde novembro 

do ano passado, quando 

pagou R$ 4,4 bi por sua 

fatia na mineradora. 

O resultado operacional 
da CSN Mineração no se-

gundo trimestre de 2024, 

divulgado em agosto, foi 

positivo, com forte ritmo 

de produção, superior às 

estimativas do mercado. 
Foi o segundo maior vo-

lume de vendas já regis-

trado pela companhia, de 

11,8 Mt. Conforme divulga-

do, o lucro líquido foi de 

R$ 116 milhões, considera-

do baixo, mas o suficiente 
para reverter o prejuízo 

líquido do 1T25.

Katia reforçou que segue 

atenta a cada movimen-

tação do poder público 

de Barra do Piraí, e que 

seu secretariado está ins-

truído para continuar pro-

porcionando um serviço 

de qualidade à popula-

ção barrense. “Mesmo do 
Japão, sigo cuidando da 

nossa cidade. Estou em 

constante contato com 

meu secretariado e orien-

tando ações em prol dos 

barrenses. Nosso time 
está totalmente instruído 

para a manutenção e o 

desenvolvimento dos ser-

viços oferecidos”, apontou 
Katia, completando que 

“voltarei do Japão com 

muitas novidades”.

A prefeita segue no Japão 

até o dia 21, quando retor-

nará ao Brasil. Até lá, ela 
continua na procura por 

modelos, investimentos, 

empresas e produtos que 

possam ser replicados 

no município barrense. A 
viagem foi inteiramente 

paga pelo consulado do 

Japão no Rio de Janeiro 

e representa uma gran-

de honra para a chefe do 

Executivo de Barra do Pi-

raí, que possui origem ni-

pônica. A recepção desta 
viagem pelos barrenses 

têm sido considerada ex-

tremamente positiva, vis-

to o grande número de 

manifestações de apoio e 

representatividade.

Divulgação/PMBP

Reprodução

Prefeita busca fortalecer laços e formar parcerias no país

Benjamin Steinbruch negocia com grupo do Japão

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Volta Redonda promove 
espetáculo com Gabi Gabizoca

Itatiaia recebe festival de 
cachaças artesanais em Penedo

Importância do evento

Programação

Sobre a artista

Evento para as crianças

Antecipando as come-
morações do mês das 
crianças, Gabi Gabizo-
ca, a boneca youtuber 
mais badalada de todos 
os tempos, desembarca 
em Volta Redonda para 
realizar o espetáculo “As 
aventuras do bambolê 
do tempo”, no domingo 
(28), às 17h, no Teatro Ma-
estro Franklin de Carva-
lho Jr., no bairro Laranjal. 

Promovido pela prefeitu-
ra, por meio da Secreta-
ria Municipal de Cultura 
(SMC), o evento promete 
levar muita descontração 
e interação para o públi-
co. O ingresso será soli-
dário e pode ser trocado 
por 1 litro de leite a partir 
de terça-feira (23), às 8h, 
na Biblioteca Municipal 
Raul de Leoni, na Vila 
Santa Cecília.

Itatiaia recebe no próxi-
mo fim de semana o fes-
tival “Degusta Penedo 
- Cachaças Artesanais”. O 
evento será realizado de 
19 a 21 de setembro, na 
Rua das Velas, em Pene-
do, com música, gastro-
nomia e cachaças artesa-
nais. O Degusta Penedo é 
realizado pela Associação 

dos Produtores de Cacha-
ças das Agulhas Negras 
(APCAN) e Associação Co-
mercial e Empresarial de 
Penedo (ACEP), e conta 
com apoio da Prefeitura 
de Itatiaia. Serão três dias 
de shows de bandas re-
gionais, oficinas e o princi-
pal foco do evento: cacha-
ças artesanais.

“Um evento repleto de 
gastronomia e boa música 
para os degustadores de 
cachaças artesanais. Mais 
um evento que irá movi-
mentar o turismo da nossa 
região, com aumento na 
rede hoteleira e o comér-

cio da nossa cidade. Itatiaia 
tem um potencial turístico 
enorme e estamos traba-
lhando para trazer mais 
investimentos, parcerias e 
eventos que atraiam turis-
tas de todo o país”, disse o 
prefeito Kaio Márcio.

Na sexta-feira (19), a pro-
gramação terá início com a 
Noite da Cachaça e Cultura 
Local, a partir das 17h, com 
brinde de boas vindas. No 
sábado (20) será realizado 
o “Sabores, aromas e ex-

periências” a partir de 11h, 
e irá contar com diversas 
oficinas gastronômicas. No 
domingo (21) será o brin-
de final, com mais oficinas 
gastronômicas e show de 
Cecília Reis e banda.

Além de várias músicas, a 
boneca e seus melhores 
amigos levam ao palco 
muita magia e a sensa-
ção das crianças: o slime. 
O show também conta 
com bailinho, desafios da 
Gabizoca e distribuição 
de brindes e balões.  É 
um show interativo com 
o público, valorizando a 

amizade, acolhendo a 
pluralidade e respeitan-
do as diferenças. Gabizo-
ca é atriz, apresentadora, 
cantora, youtuber e in-
fluenciadora digital. Ela 
tem mais de 800 mil ins-
critos no Youtube e soma 
mais de 290 milhões de 
visualizações em suas re-
des sociais.

“Muito feliz em fazer mais 
essa parceria com a Fu-
narj para levar espetácu-
los gratuitos para a popu-
lação e esse, em especial, 
com a Gabi Gabizoca, 
iniciando nossas come-
morações do mês das 
crianças”, disse o secretá-
rio municipal de Cultura, 
Anderson de Souza. O es-

petáculo “As aventuras do 
bambolê do tempo” con-
ta a história da boneca 
youtuber Gabi Gabizoca, 
que utiliza seu bambolê 
do tempo para viajar por 
várias gerações com seus 
amigos de aventura, re-
cordando as brincadeiras, 
músicas e diversões de 
épocas passadas.

Divulgação/PMVR

Divulgação/PMI

Ingresso solidário pode ser trocado por 1 litro de leite

Evento acontece na Rua das Velas, em Penedo

Último mês para inscrição 
da Chamada Escolar 2026
Vagas são tanto para educação infantil e EJA em Volta Redonda

As inscrições para a Cha-
mada Escolar 2026 vão até o 
dia 30 de setembro (terça-fei-
ra) em Volta Redonda. As va-
gas disponíveis para educação 
infantil e Educação de Jovens, 
Adultos e Idosos (EJA) podem 
ser acessadas pelo link vr.rj.gov.
br/chamadaescolar. A inscrição 
é gratuita e deve ser feita exclu-
sivamente pela Internet. 

Na educação infantil, para 
as vagas nas creches, podem ser 
inscritas crianças nascidas entre 
1/4/2022 e 30/11/2025. Para as 
vagas na pré-escola, deverão ser 
inscritas crianças nascidas entre 
1/4/2020 e 31/3/2022. Os do-
cumentos obrigatórios no ato da 
inscrição são a certidão de nasci-
mento, comprovante de residência 
e identidade do responsável. O do-
cumento complementar que deve-
rá ser cadastrado, caso os responsá-
veis possuam, é o número do NIS 
(Número de Identificação Social).

A chefe da Seção de Edu-
cação Infantil da SME, Isis 
Carvalho Alves, avisou que as 
grávidas podem pleitear uma 
vaga para berçário, desde que o 
bebê vá nascer até o dia 30 de 
novembro. Ela também aconse-
lhou os responsáveis para que, 
ao acessarem o site, estejam 
com os documentos necessá-
rios para inscrição em mãos. 

“É importante também que fi-
quem atentos aos critérios para 
classificação”, ressaltou.

Entre os critérios para clas-
sificação estão ser morador de 
Volta Redonda; estar inscrito 
no CadÚnico (NIS); estar inse-
rido no programa Bolsa Famí-
lia; a idade (o mais velho tem 
prioridade); e a renda familiar. 
Ainda conforme a legislação 
vigente, o candidato com defi-
ciência terá prioridade na ma-
trícula, mediante comprovação 
de diagnóstico médico.

Vagas para o EJA
Para a Educação de Jovens, 

Adultos e Idosos, há vagas da al-
fabetização ao 9º ano do ensino 

fundamental para alunos com 
idade a partir dos 15 anos, nas-
cidos até 1/2/2011. A inscrição 
poderá ser feita pelo aluno com 
idade superior a 18 anos, ou pelo 
responsável legal para alunos 
com idade entre 15 e 17 anos. 
Os documentos necessários são 
a original da certidão de nasci-
mento do candidato ou carteira 
de identidade (RG) do candida-
to, e comprovante de residência.

A coordenadora da EJA em 
Volta Redonda, Edilene Mara, 
ressaltou que, caso o candidato 
não possua histórico escolar, ele 
passa por processo de classifica-
ção na unidade que for cursar 
o EJA ou a escola pode ajudar 
com a regularização dessa do-

cumentação. “O EJA é voltado 
para quem não concluiu os es-
tudos ou nunca estudou. Não 
percam a oportunidade”, pediu.  

Pontos para inscrição
O secretário de Educação de 

Volta Redonda, Osvaldir De-
nadai, reforçou que a inscrição 
para a Chamada Escolar 2026 
deve ser feita pelo site vr.rj.gov.
br/chamadaescolar. “Para os 
candidatos que têm dificuldade 
de acessar à Internet, disponibi-
lizamos unidades da rede mu-
nicipal como pontos de apoio 
para efetuar o cadastro”, avisou. 

Os interessados podem pro-
curar o Centro Municipal de 
Educação Infantil (Cmei) Pro-
fessor Mário de Jesus Palheta 
Nunes, no bairro Vale Verde; a 
Escola Municipal (E.M.) Ama-
ral Peixoto e a E.M. Pará, ambas 
no Retiro; a E.M. Dom Waldir 
Calheiros Novaes, no Roma; a 
E.M. Graciema Coura, no Três 
Poços; a E.M. Jesus Menino, 
no Belmonte; a E.M. Maria 
José C. Costa, atendendo San-
to Agostinho e Volta Grande; 
a E.M. Paulo VI, no Açude; a 
E.M. José Juarez Antunes, no 
São Luiz; a E.M. Profª. Anto-
nietta Motta Bastos, no Con-
forto; e o Colégio Profª. Delce 
Horta Delgado, no Aterrado.

Cris Oliveira/PMVR

A inscrição é gratuita e deve ser feita por meio do link 
oficial vr.rj.gov.br/chamadaescolar

A Secretaria de Saúde de 
Barra Mansa, por meio da Vi-
gilância em Saúde Ambiental, 
realiza neste final de semana, 
dias 20 e 21, a primeira etapa da 
Campanha de Vacinação Antir-
rábica 2025. A ação acontece 
das 8h às 16h, com a disponibi-
lização de postos fixos e móveis 
em diversos bairros da cidade.

A campanha é voltada para 
cães e gatos com mais de três 
meses de idade. É recomen-
dado que os tutores levem o 
comprovante de vacinação 
anterior, se disponível. Para a 
segurança de todos, os animais 
devem estar com guia e foci-
nheira, no caso dos mais agres-
sivos. Apenas maiores de 18 
anos podem levar os animais 
para vacinação.

Sobre a raiva
O Ministério da Saúde explica 

que a raiva é transmitida ao ho-
mem pela saliva de animais infec-
tados, principalmente por meio 
da mordedura, podendo passar 
também por meio de arranhões 
ou lambidas desses animais em 
mucosas ou feridas. 

O período de incubação varia 
entre as espécies, mas nos seres hu-
manos a média é de 45 dias após a 
contaminação. Após a incubação, 
o paciente passa por um período 
de dois a dez dias com mal-estar 
geral, pequeno aumento de tem-
peratura, anorexia, dor de cabeça, 
náuseas, dor de garganta, entorpe-
cimento, irritabilidade, inquietu-
de e sensação de angústia.

*Com informações da 
Agência Brasil

Barra Mansa realiza ação de vacinação 
antirrábica para pets no fim de semana

Divulgação/PMBM

Imunização acontece no sábado e domingo, das 8h às 16h

O programa de parcela-
mento de débitos do Serviço 
Autônomo de Água e Esgoto 
de Volta Redonda (Saae-VR) 
vai até o próximo dia 6 de ou-
tubro. O objetivo é que pessoas 
físicas e jurídicas – com dívidas 
até 31 de dezembro de 2024 – 
tenham a oportunidade de re-
gularizar suas pendências com 
a autarquia, aproveitando des-

conto em multas e juros.
De acordo com o Saae-VR, 

os débitos podem ser pagos à 
vista ou parcelados, em cotas 
mensais, com descontos no 
abatimento de multas e juros. 
Para os contribuintes que dese-
jam pagar à vista ou parcelado 
em 12 meses, o desconto das 
multas e juros é de 100%; para 
quem optar por parcelar em 

24 vezes, o abatimento será de 
70%; e no parcelamento em 36 
meses, o desconto é de 50%.

Como aderir ao 
programa 

Para aderir ao programa – e 
em caso de dúvidas ou necessi-
dade de mais informações –, os 
interessados podem se dirigir 
ao setor de Atendimento ao 

Público do Saae, na sede da au-
tarquia: Avenida Lucas Evan-
gelista, nº 643, no Aterrado, de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 
17h.

O Saae-VR informa ainda 
que a regularização das pen-
dências garante a continuidade 
do serviço e evita a negativação 
(SPC/Serasa) ou o corte no 
fornecimento de água.

Programa de descontos do Saae-VR
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SÁBADO – 20 DE SETEMBRO
Postos Móveis:

• Parte Alta | Final da Vista Alegre

• Água Comprida, Jardim Central e Major José Bento

• São Francisco / Ari Parreiras

• Pq. Independência e Vila Orlandélia

• Entrada da Vila Coringa, sentido posto

• Getúlio Vargas (Ruas Florianópolis, Porta Alegre e D)

• Final de Saudade, Vila Maria e Bom Pastor

Unidades de Vacinação:

• Quadra Coberta – Rua José Jorge dos Reis Meirelles | Vista Alegre

• UBS Belo Horizonte | Vista Alegre

• Clínica da Família | Vista Alegre

• Calçadão | Vila Nova

• USF São Francisco | São Francisco de Assis

• USF Vila Delgado | Ano Bom

• UBS/PSF Ano Bom | Ano Bom

• PSF Vila Orlandélia | Vila Orlandélia

• UBS Vale do Paraíba | Vale do Paraíba

• PSF Getúlio Vargas | Getúlio Vargas

• CRAS25 | Getúlio Vargas

• USF Vila Maria I | Vila Maria

• PSF Vila Maria II | Vila Maria

• UBS Saudade | Saudade

• Clínica Veterinária Municipal | Santa Rosa

• Quadra Coberta – Rua São Marcos | Santa Izabel

• USF Vila Coringa | Rua da Pedreira – Vila Coringa

DOMINGO – 21 DE SETEMBRO
Postos Móveis:

• Final do Siderlândia, ruas A e B

• Morada Verde, São Domingos e Cantagalo

• São Vicente, Rua da Figueira e São Silvestre

• Abelhas I, entrada da Vila Independência, Grotão da Vila

• Avenida Albo Chiesse, Apóstolo Paulo, Estamparia

• Eduardo Junqueira, Abelhas II e Monte Cristo II

• Km 4, São Genaro e Entanha

Unidades de Vacinação:

• USF Rua 5 | Colônia Santo Antônio
• UBS Colônia | Colônia Santo Antônio (final)
• UBS Lúcio Teixeira | Bocaininha

• USF Vila Ursulino | Vila Ursulino

• USF Santa Maria II | Santa Maria II

• UBS Cotiara | Cotiara

• USF Siderlândia | Siderlândia

• PSF Vila Independência | Vila Independência

• USF Sra. Aida Pimentel | Roberto Silveira
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18ª Caminhada em Defesa da Liberdade Religiosa 

em Copacabana é uma celebração plural

N
o domingo, dia 21 
de setembro, a Praia 
de Copacabana será 
novamente palco da 
Caminhada em De-

fesa da Liberdade Religiosa, que che-
ga à sua 18ª edição. Organizado pela 
Comissão de Combate à Intolerância 
Religiosa (CCIR) e pelo Centro de 
Articulação de Populações Margina-
lizadas (CEAP), o ato acontece tra-
dicionalmente no terceiro domingo 
de setembro e se consolidou como o 
maior evento inter-religioso do Brasil.

A concentração será no Posto 5, a 
partir das 10h, com apresentações cul-
turais e falas de representantes de dife-
rentes tradições religiosas ao longo do 
trajeto, até as 17h.

Desde 2008, quando surgiu em res-
posta a episódios de violência contra adep-
tos de religiões de matriz africana no Mor-
ro do Dendê, a Caminhada se tornou um 
símbolo de resistência, união e democra-
cia. Ano após ano, vem chamando a aten-
ção da sociedade e das autoridades públi-
cas para o avanço da intolerância religiosa 
e para os riscos que esse cenário representa 
ao Estado Democrático de Direito.

Infelizmente, os casos de violência 
contra a fé seguem se multiplicando 
em todo o Brasil. Vilipêndios, agres-
sões físicas, ataques a templos, ofensas 
morais e assassinatos ainda atingem, 
diariamente, sacerdotes, lideranças co-
munitárias e praticantes das mais diver-
sas tradições. O crescimento desses epi-
sódios revela não apenas a intolerância, 
mas também uma ameaça concreta ao 
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Evento reúne matizes religiosas de diferentes credos para defender o Estado Laico
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inter-religioso
do Brasil

direito fundamental de liberdade reli-
giosa e à própria democracia.

Nesse cenário, a CCIR se fortalece 
como escudo e trincheira contra os cri-
mes religiosos. Única no mundo, a Co-
missão reúne em seu cerne representantes 
de todas as tradições, como candomblé, 
umbanda, evangélicos, católicos, budis-
tas, muçulmanos, judeus, hare krishnas, 
wiccanos, ciganos, mórmons e inúmeros 
outros segmentos. Além de defensores 
dos direitos humanos. Trata-se de um 
feito histórico e sem paralelo: unir dife-
rentes credos e espiritualidades em torno 
de uma causa comum, o respeito à diver-
sidade e a defesa do Estado laico.

A cada edição, religiosos e simpati-
zantes de todo o país; da Bahia ao Ama-
zonas, de Minas Gerais a São Paulo, se 
unem para fortalecer um pacto de respei-
to, equidade e valorização das diferenças. 
A expectativa da organização é reunir 
cerca de 100 mil pessoas nesta edição. 
“É um evento que além de projetar luz e 
reflexões para a promoção de uma socie-
dade mais humana, plural e diversa, tam-
bém luta em prol do fortalecimento das 
bases democráticas.

A intolerância religiosa e o racismo 
ainda são os maiores desafios sociais e po-
líticos na contemporaneidade”, destaca o 
Prof. Dr. Ivanir dos Santos. Mais que um 
evento, a Caminhada em Defesa da Li-
berdade Religiosa é um chamado coletivo 
para a construção de uma sociedade onde 
todas as crenças e tradições sejam respeita-
das, celebradas e reconhecidas como parte 
essencial da democracia brasileira.

Ao longo de suas edições, a Cami-
nhada em Defesa da Liberdade Religiosa 
reúne, em média, 100 mil pessoas por ano, 
contabilizando mais de 1,8 milhão de ma-
nifestantes que já caminharam pela orla de 
Copacabana em um gesto coletivo em de-
fesa da democracia, dos direitos humanos 
e do respeito à fé do outro, seja qual for a 
crença, a tradição ou a espiritualidade.

O evento se encerra em grande estilo, 
culminando com o “Cantando a Gente 
se Entende”, encontro que mistura vozes, 
ritmos e estilos musicais para reafirmar 
que a diversidade, quando harmonizada, 
é a maior melodia da liberdade. Na Praça 
do Lido, por volta das 16h

Rio terá o maior ato

Nada é impossível 
 para quem tem coragem.

MAIS UMA
PROMESSA
COMEÇA A SER
CUMPRIDA:
o ÔNIBUS COMUM
nO PADRÃO BRT.

Frota toda renovada

5 mil novos ônibus
nas linhas regulares

Mais transparência
e integração

Com a implantação do JAÉ, a Prefeitura do Rio abriu a caixa-preta 
das empresas de ônibus. E, nos próximos 4 anos, vai colocar 
milhares de novos ônibus nas linhas regulares. Todos novinhos  
e com ar-condicionado, com o mesmo padrão BRT.  
Mais uma vitória conquistada com firmeza e serenidade.


